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311- Sessão Legislativa Ordinária, da 47' Legislatura 

ÀS 19 HORAS. ACHAM-SE PRESENTES OS SRS. 
SENADORES: . 

- Altevir Leal - Mário Maia - Eunice Michiles -
Fábio Lucena - Raimundo Parente - Alcides Paio -
Galvão Modesto - Aloysio Chaves - Gabriel Hermes 
'- Hélio Gueiros - Alexandre Costa - Aml:rico de 
Souza - Alberto Silva - Helvídio Nunes - José Lins 
- Virgílio Távora - Martins Filho - Marcondes Ga­
delha - Aderbal Jurema - Nivaldo Machado - Gui­
lherme Palmeira - Luiz Cavalcante - Albano Franco 
- Heráclito Rollemberg - . Lomanto Júnior - Luiz 
Viana - João Calmon - José Ignácio Ferreira - Ama­
ral"Peixoto - Itamar Franco - Murilo Badar6 - Al­
fredo Campos - Severo Gomes - Benedito Ferreira­
Henrique Santillo - Saldanha Derzi - Roberto Wy­
pych - Jaison Barreto - Jorge Bornhausen - Carlos 
Chiarelli - Alcides Saldanha - Octávio Cardoso. 

E OS SRS. DEPUTADOS: 

Acre 

Aluízio Bezerra - PMDB; Amílcar de Queiroz -
PDS; Geraldo Fleming - PMDB; José Melo - PMDB; 
Nosser Almeida - PD~; Wildy Vianna - PDS. 

Amazonas 

Arthur Virgílio Neto '- PMDB; José Fernandes ~ 
PDS; Josué de Souza - PDS; Mário Frota - PMDB; 
Randolfo Bittencourt - PMDB; Ubaldino Meirelles­
PFL; Vivaldo Frota - PFL. 

Rondônia 

Assis Canuto - PDS; Francisco Sales - PMDB; 
Orestes Muniz - PMDB. 

Pará 

Ademir Andrade - PMDB; Antônio Amaral- PDS; 
Arnaldo Moraes - PMDB; Benedicto Monteiro -
PMDB; Brabo de Carvalho - PMDB: Carlos Vinagre 
- PMDB; João Marques - PMDB; Lúcia Viveiros­
PDS. 

Maranhão 

Bayma Júnior - PDS; Edison Lobão - PDS; Enoc 
Vieira - PFL; Epitácio CafeteIra - PMDB; EUriCO Ri­
beiro - PDS; João Alberto de Souza - PFL; José Bur-
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neU - PDS: José Ribamar Machado - PDS; Wagner 
,Lago - PMDB. . 

Piauí 

Celso Barros - PFL: Ciro Nogueira - PMDB: Herá­
clito Fortes - PMDB: José Lui.l Maia- PDS; Ludgero 
Raulino - PDS; Tapety Júnior - PFL 

Ceará 

Aécio de Borba - PDS: Carlos Virgílio - PDS: Cé­
sar Cals Neto - PDS: Chagas Vasconcelos - PMDB; 
Clúudio PhIlomeno - PFL; Flávio Marcílio - PDS; 
Furtado Leite - PFL; Haroldo Sanford - PDS; Leorne 
Belém - PDS; Manuel Viana - PMDB; Mauro Sam­
paIO - PMDB: Moysés Pimentel - PMDB; Orlando 
Bezerra - PFL; Ossian Araripe - PFL. 

Rio Grande do Nôrte . 

Agenor Maria - PMDB; Antônio Câmara -
PMDB; Antônio Florêncio - PFL; Jessé Freire - PFL; 
Vingt Rosado - PDS. 

Parm'ba 

Adauto Pereira - PDS: Álvaro Gaudêncio - PFL; 
Edme Tavares - PFL; Joacll Pereira ~ PFL; João Agri­
pino - PMDB; José Maranhão - PMDB; Tarcísio Bu­
rity - PTB. 

Pernambuco 

Antônio Farias - PDS; EgídIO Ferreira Lima -
PMDB; Geraldo Melo - PMDB; Gonzaga Vasconcelos 
- PFL: Herberto Ramos - PMDB: João Carlos de 
Carh - PDS; José Carlos Vasconceloh - PMDB; José 
Jorge - PFL; José Moura - PFL; Josias Leite - PDSi 
Maurílio Ferreira Lima - PMDB: Nilson Gibson -
PFL: Oswaldo Lima Filho - PMDB; Pedro Corrêa­
PDS. 

Alagoas 

Albérico Cordeiro ..:.... PDS: Geraldo Bulhões 
PMDB; José Thomaz Nonô - PFL. 

Sergipe 

Batalha Góis - PMDB; Carlos Magalhães - PDS; 
Cebo Carvalho - PDS; Hélio Dantas - PFL 

Bahia 

Ângelo Magalhães - PDS; Antônio Osório - PTB; 
Djalma Bessa - PDS; Domingos Leonelli - PMDB; 

Eraldo Tinoco - PDS; Etelvir Dantas - PDS; Fernan­
do Santana - PCB; Francisco Pinto - PMDB; Gorgô­
nio Neto - PDS; Haroldo Lima - PC do B; Horácio 
Matos - PDS; Jairo Azi - PFL; João Alves -;- PDS; 
Jorge Vianna - PMDB; José Lourenço - PFL; José 
Penedo - PFL: Leur Lomanto - PDS: Manoel Novaes 
- PDS; Marcelo Cordeiro - PMDB; Mário Lima­
PMDB; Prisco Viana - PDS; Raymundo Urbano -
PMDB: Raul Ferraz - PMDB; Rômulo Galvão -
PDS: VlrgildãslO de Senna - PMDB; Wilson Falcão­
PDS. 

Espírito Santo 

HélIo Manhães - PMDB; Max Mauro - PMDB; 
Myrthes Bevilacqua - PMDB; Nyder Barbosa -
PMDB: Stélio Dias - PFL; Theodorico Ferraço -
PFL: Wilson Haese - PMDB. 

Rio de Janeiro 

Abdias Nascimento - PDT; Agnaldo Timóteo -
PDT, Álvaro Valle - PL; Amaral Netto - PDS; Arildo 
Teles - PDT: Bocayuva Cunha - PDT; Carlos Peça­
nha - PMDB; Celso Peçanha - PFL; Dareílío Ayres 
- PDS; Daso COImbra - PMDB; Denisar Arneiro­
PMDB; Eduardo Galil - PDS; Emmanuel Cruz -
PMDB: FIgueIredo Filho - PDS: Francisco Studart­
PFL; Gustavo de Faria - PMDB; Hamilton Xavier­
PDS: Jacques D'Ornellas - PDT; Lázaro Carvalho­
PFL; MárCIO Braga - PMDB; Roberto Jefferson -
PTB: Saramago PinheIro - PDS; Sebastião Ataíde­
pFL; Simão Sessim - PFL; Walter Casanova - PFL; 
WlImar Pahs - PDS. 

Minas Gerais 

Aécio Cunha - PFL; Altair Chagas - PFL; Antônio 
Dias - PFL; Bonifácio de Andrada - PDS; Carlos 
Eloy - PFL; Cássio Gonçalves - PMDB; Christóvam 
ChiaradIa - PFL; Dario Tavares - PMDB: Delson 
Scarano - PDS: Dimas Perrin - PMDB; Gerardo Re­
nault - PDS; Homero Santos - PFL; Humberto Souto 
- PFL; Israel Pinheiro - PFL; Jairo Magalhães -
PFL João Herculino - PMDB; Jorge Vargas -
PM D B; José Carlos Fagundes - PFL; José Machado­
PFL; Jo~é Maria Magalhães - PMDB: José Mendonça 
de Moral~ - PMDB; José Ulisses - PMDB; Juarez 
BaptIsta - PMDB: Júnia Marise - PMDB; Luiz Gue­
des - PMDB: LUIZ Sefair - PMDB; Manoel Costa Jú­
nior - PMDB; Marcos Lima - PMDB; Mário Assad 
- PFL: Melo Freire - PMDB; Milton Reis - PMDB; 
Navarro Vieira Filho - PFL; Nylton Vclloso - PFL: 
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Oscar Corrêa Júnior - PFL; Oswaldo Murta - PMDB; 
Paulino Cícero de Vasconcellos - PFL; Pimenta da Vei­
ga - PMDB; Raul Belém - PMDB; Raul Bernardo­
PDS; Ronaldo Canedo - PFL; Ronan Tito - PMDB; 
Wilson Vaz - PMDB. 

São Paulo 

Adail Vettorazzo - PDS; Airton Sandoval- PMDB; 
Airton Soares - PMDB; Alberto Goldman - PCB; Ar­
mando Pinheiro - PDS; Aurélio Peres - PC do B; Bete 
Mendes - PT; Cardoso Alves - PMDB; Celso Amaral 
- PT.B; Darcy Passos - PMDB; Del Bosco Amaral­
PMDB; Diogo Nomura - PFL; Djalma Bom - PT; 
Doreto Campanari - PMDB; Flávio Bierrenbacq -
PMDB; Francisco Amaral- PMDB; Francisco Dias­
PMDB; Gastone Righi - PTB; Herbert Levy - PFL; 
João Bastos- PMDB;João Cunha- PMDB; JoséCa­
margo - PFL; José Genoino - PT; Márcio Santillí -
PMDB; Marcondes Pereira - PMDB; Mário Hato -
PMDB; Mendes Botelho - PTB; Moacir Frànco -
PTB; Natal Gale - PFL; Octacílio de Almeida -
PMDB; Pacheco Chaves - PMDB; Plínio Arruda Sam­
paio - PT; Raimundo Leite - PMDB; Ralph Biasi­
PMDB; Ricardo Ribeiro - PFL; Salles Leite - PDS; 
Samir Achôa - PMDB; Theodoro Mendes - PMDB; 
Tidei de Lima - PMDB; Ulysses Guim,arães - PJ'wfDB. 

Goiás 

Brasílio Caiado - PDS; Fernando Cunha- PMDB; 
Ibsen de Castro - PDS; Iram Saraiva - PMDB; Ira­
puan Costa Júnior - PMDB; Iturival Nascimento -
PMDB; João Divino - PMDB; Joaquim Roriz -
PMDB; José Freire - PMDB; Juarez Bernardes -
PMDB; Siqueira Campos - PDS; Wolney Siqueira -
PFL. 

Mato Grosso 

Bento Porto - PFL; Cristino Cortes - PDS; Gilson 
de Barros - PMDB; Jonas Pinheiro - PDS; Milton Fi­
gueiredo - PMDB; Paulo Nogueira - PMDB. 

Mato Grosso do Sul 

Albino Coimbra - PDS; Edison Garcia - PFL;' Har­
ry Am'orim - PMDB; Rosário Congro Neto - PMDB; 
Ruben Figueirô - PMDB; Ubaldo Barém - PDS. 

Paraná 

Alceni Guerra - PFL; Alencar Furtado - PM'DB; 
Amadeu Geara - PMDB; Anselmo Peraro - PMDB; 
Antônio Mazurek - PDS; Ary Kffuri - PDS; Borges 
da Silveira - PMDB; Celso Sabôia --;- PMDB; ~élio 
Duque - PMDB; Leo de Almeida Neves - PDT; Os-_ 
waldo Trevisan - PMDB; Otávio Cesário - PDS; Pau­
lo Marques - PMDB; Reinhold Stephanes - PFL; Re­
nato Bernardi - PMDB; Renato Johnsson - PDS; 
Santinho Furtado - PMDB; Santos Filho- PDS;yal­
mor Giavarina -' PMDB; Walber 'Guimarães 
PMDB. 

Santa Catarina 

Arte~ir Werner - PDS; Casildo MalOa~er '::"':"'PMDB; 
Ivo Vanderlinde - PMDB;. Luiz Henrique - PMDB; 
Nelson Morro -.PDS; Nelson Wedekin - PMDB; Odi­
lon Salmoria - PMDB; Paulo MeIro - PFL; Renato 
Vianna - PMDB; Walmor de Luca - PMDB. 

Rio Grande do Sul 

'Balthuzar de Bem e Canto - PDS; Darcy Pozza -
PDS;' Floriceno Paixão - PDT; Guido Moesch - PDS; 
Harry Sauer ~ PMDB; Hermes Zaneti "":PMDB; Hugo 
Mardini - PDS; Irajá Rôdrigues - PMDB; João Gil­
berto - PMDB; Júlio Costamilan - PMDB; Matheus 
Schmidt - PDT; Nadyr Rossetti - PDT; Nilton Alves 
- PDT; Oly Fachin - PDS; Osvaldo Nascimento -
PDT; Paulo Mincarone - PMDB; Pedro Germano -
PDS; Siegfried Heuser -::- PMDB. , ~ 

Amapá 

Antônio Pontes - PFL; Clarck Platon - PDS. 

Romima 

Alcides Lim'a - PFL; Júlio Marti~s - PMDB. 

O SR. PRESIDENTE (Guilherme Palmeira):'" As lis­
tas de presença acusam o comparecimento de42 Srs. Se­
nadore~ e 302 Srs. Deputados. 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

Há número regimental. 
Declaro aberta a sessão. 
Há oradores mscritos para o período de breves comu­

mcações. 
Concedo a palavra ao nobre Deputado Celso Peça­

,nha. 

'o SR. CELSO PEÇANHA (PFL - RJ. Pronuncia o 
seguinte discurso.) - Sr. Presidente e Srs. Congressistas, en­
tre 6 e 8 do 'corrente, realizou-se nesta Capital, o IH 
Congresso Extraordinário da Campanha Nacional de 
Escolas da Comunidade - CNEC. Concentraram-se em 
Brasília centenas de professores, delegados dos núcleos 
estaduais da Campanha, todos examinando novos 
problemas da instituição e debatendo assuntos educacio­
nais de interesse da comunidade. Foram colhidos exce­
lentes resultados. que muito influenciarão' os novos' ru­
mos da CNEC. 

O Congresso elegou novos dirigentes da Campanha, 
que foram empossados. São os seguintes os membros do 
Conselho Nacional: 

Presidente: Senador Aderbal Jurema - Vice­
Presidente: Profa. Marli Macieira Sarney - Vice-
Presidente: ProL Célio Borja ' 

Conselheiros: 

Gen. Antônio Bandeira - Ministro Antônio Carlos 
Magalhães - Ministro Aluísio Pimenta:"" Senador Car­
los Chiarelli - Dep. Celso Peçanha - Dr. Christinao 
Dias Lopes Filho - Gov. Divaldo Suruagy - Dep. 
Edme Ta vares - Gov. Esperidião Amim Helou Filho­
Ministro, Geraldo Starli!1g Soares - Seno Guilherme 
Palmeira - Seno Humberto Lucena - Prof. João Bap­
tista Âraújo Lemgruber - Seno João Calmon - Dep. 
João Faustino - Seno José Fragelli - Ce!. José Maria 
Rom'aguera - Dona Léa Bandeira - Dr. Luciano Viei­
ra - Gov. Luiz Rocha - Seno Marcondes Gadelha -
Dr. Marcus Vinicius Villaça - Alte. Mario Rodrigues 
da Costa - Prof. Manoel Paulo Nunes - Seno Murilo 
Badarô'- Dep. Nilson Gibson- Dep. Oscar Alves -
Gov. Roberto Magalhães - Dra. Sandra Queiroz Pom­
peu de Pina - Dona Sara Kubitscheck ~ Ce!. Sérgio 
Mario Pasqualli - PrQfa. Veda Barradas Carneiro. 

Membros da Diretoria Nacional 

Presidente: Senador José Lins - Vice-Presidente: Se­
nador Alfredo Campos - Vice-Presidente: Dra. Odete 
C. Lapa -

Diretores: 

Profa. Aida Lourdes M.' Foschiera ....:.. Dr. Alcir Au­
gustlnho Calliari -.: Prof. Augusto Ferreira Neto - Pro­
ra. Edna Maria T. de Nogueira...::. Dep. En<~c Vieira -
Dr. Léo Sebastião D~vld 

Membros do Conselho Fiscal Nacional 

Presidente: Dr. 'Luiz Vasconcelos 
Conselheiros: 

Dr. Hurandir Mesquita' Motta - Dr. João Bernardi: ' 
no de Souza Neto - Dr. Roberto P-drentoni Martins­
Dr. Sérgio Ramos de Carvalho. 

O Congresso foi encerrado no dia 8, no auditôrio da 
TELEBRÃS, sob a presi<!ência do Presidente José Sar­
ney que, como ex-Professor aa Campanha, exaltou a su~' 
obra, considerando-a como das mais importantes do 
País. O Presideme 'Sarney conhece, bem o tfabalho da 
CNEC e é um dos seus melhores amigos: Nunca lhe fal-, 
tou com seu apoio, como Governador, Deputado e Se­
nador, e não lhe faltará agora. A assistência aplaudiu de 
pé, por mais de 5 minutos, quando o Presidente Sarney 
fez referência à vida e à obra do Profess6r Felipe Tiago 
Gomes,' ' . 

Encerrando a solenidade, o Professor Felipe Tiago 
Gomes, fundador da CNEC, pronunciou ri seguinte dis­
curso, que passo a lê para que conste dos Anais do Con­
gresso: 

Senhor Presidente, 
Às vésperas da minha aposentadoria, quando deI o 

melhor da minha vida à causa da educação comunitária. 
durante 43 anos de lutas intensas, reunindo nos mais di­
versos lugares, idealIstas, que trabalham em prol da ju­
ventude carente, chegue à seguinte conclusão: há pessoas 
que exercem funções públicas e desconhecem o valor do 
trabalho das comunidades, numa preocupação voltada 
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somente para a escola pública, quando, na realidade, 
existe um sistema do qual fazem parte a escola pública, a 
particular e a comunitária. 

A falta de sensibilidade para este tipO de trabaiho 
levou-me, quantas vezes, a profundas desilusões, quanto 
ao espírito cívico que deveria existir naqueles que são 
responsáveis pela coisa pública. 

O que sabemos, Senhor Presidente, é que nos povos 
mais adiantados do mundo, 'particulares e governo se 
juntaram para fazer a sua nação forte e respeitada. No 
Brasil é o inverso: tudo se espera do Governo. 

Felizmen te, Vossa Excelência chegou, criando a Secre­
taria Especial de Ação Comunitária, confiando-a ao 
Doutor Aníbal Teixeira, homem capaz de aproveitar o 
potencial fabuloso das nossas comunidades, que desen­
volverão, estou certo, uma programação em beneficio de 
milhares de brasileiros e evitando, assim, a morte de no-

_ távels iniciativas das comunidades por falta de incentivo 
dos Poderes Públicos. 

A CNEC é uma das Entidades que vive dias dramáti­
cos, peloj'não-cumprimento e atualização da Lei n9 

3.557/59, que bent<ficiava, até 1972, as nossas Escolas 
com Cr$ 60 mil por turma. De lá para cá, algumas leis 
deixaram de ser cumpridas. inclUSive aquela, o que nos 
levou quase ao desespero. Muitas escolas comunitárias 
foram fechadas, por falta do cumprimento daquele dis­
positivo legal e toda a sobrecarga financeira passou à 
responsabilidade das comunidades. enfraquecidas. 

Mesmo assim, a nossa mensagem foi forte e os compa­
nheiros admiráveis! 

O pior, felizmente, não aconteceu: houve resistências 
heróica~ e não ocorreu o fechamento de toda a rede esco­
lar cenecista. Hoje ela conta com 1.278 escolas, operan­
do em 987 municípios, com 431.148 alunos e 23.090 pro­
fessores. 

A escola da comunidade, Senhor Presidente, com sua 
expansão, passou a atender, tam bém, aos filhos de co­
mercIantes, fuzendeiros, funcionários públicos, pessoas 
de todas as condições sociais - tornando-se uma escola 
verdadeiramente democrática, Daí o sucesso que obteve 
em todas all regiões, chegou até a lugares inacessíveis ao 
transporte de carro ou de avião. 

Tudo isso fOi possível,'porque em 1946 encontrei, no 
Mmistério da Educação, o Professor Souza Campos, ho­
mem dotado de elevado espírito público, que autorizou o 
funcionamento do Giqásio Gastro Alves, no Recife, em 
prédio emprestado, cujos professores lecionavam gratui­
tamente e os alunos ~ada pagavam. Aquele admirável 
mestre paulista quebrava, com seu at?, o tabu: o de que 
somente jovens ricos poderiam freq~entar os colégios 
particulares, pois os públicos ficavam r~tritos às capitais. 

Se não fossem os professores Aderpal Jurema e Aluí­
sio Araújo, ambos diretores de colégios particulares, no 
Recife, que deram a necessária ajuda na hora certa, o Gi­
násio Castro Alves não teria condições de receber o 
apoio do Governo Federal e, hoje, milhões de jovens te-
riam sido prejudicados. _ 

Se não fossem os entusiasmados estudantes universi­
tários nos diversos Estados da Federação; se não fosse 
aquele grupo de estudantes de São Luís, do qual fazia _ 
parte o Jovem José Ribamar, que criaram o curso de Al­
fabetização noturno, com 1.200 alunos, sob aJiderança 
da professora Aricéya Moreira Lima, no Liceu Mara­
nhese. grupo, também, responsável pela implantação na 
CNEC no Maranhão, muitos não estudariam, inclusive 
o GovernadorLuiz Rocha, por falta de colégio em Bal­
sas, sua terra natal; 

Se não fossem Luis Sucupira e Lúcio Melo, no Ceará; 
Desembargador Claudionor Ramos, Luiz Rogério de 

Souza. Dr. Moura Bastos e José Pires Castelo Branco, 
na Bahia; 

Se não fossem Cônego Teófanes Augusto de Araújo 
Barros e Jorge Assunção, o Prof. Douglas Apratt não es­
taria na Secretaria de Educação de Alagoas, realizando 
uma' magnífica programação educacional; 

Se não fosse Christiano Dias Lopes, no Espírito San­
to, Edson Nunes não estaria prestando grande colabo- , 
ração aô Governo de Vossa Excelência na,Secretaria Ge­
ral do Ministério do Planejamento;' 

Se não fosse Tobias Tostes Machado, Governadores 
Roberto Silveira e Celso Peçanha, João Borges de Mo­
rai~ e Almirante Benjamin Sodré, no Estado do Rio de 
Janeiro; 

Se não fossem Clóvis Salgado - o Ministro da Edu­
cação mai; ceneClsta de todos - Dona Sara Kubitschek, 
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PresIdente da Diretoria NacIOnal da nossa InstitUlção, 
Deputado~ Guilhermino de Oliveira e Paulo Sarasate, 
que dotaram a EntIdade de verbas substanciai, no Orça­
mento da União; 

Se não fosse o i>acnfíclO do Deputado Arnaldo Busato 
e o cntu,w,mo de João Cahsto de Medeiros, no Paraná; 

Se não fos,e o apoio comovente de Jenner Procópio 
Alvarenga, criador da CNEC em Minas e o entusiasmo 
do Prc.,idcnte Juscehno Kubitschek, o esforço do Senhor 
JO'ié de Campos Mello, que criou o GinásIo em Abaeté, 
naquele Estado, o Senador Alfredo Campo!> não estaria 
brilhando no Senado da República; 

Se não fosse, também, -a decI~iva colaboração de Hen­
rique de La Roque Almeida, nosso Presidente e o talento 
do Ministro AlcIdes carneiro, que também presidiu a 
Instituição durante vários anos; 

Se não fossem milhares de criaturas que sacrificaram 
recursos e até a própria saúde, com seu maravilhoso tra­
balho, mIlhares e milhares de homens e mulheres não es­
tariam, com os seus conhecimentos, prestando relevantes 
serviços à SOCIedade brasileira e a CNEC não seria res­
peltadd e merecedora dos aplausos das mais altas figuras 
da República; 

Se não fo,se a contnbulção de pessoas de todas as 
classes, pobre, e ricas que contribuíram, em mutirão, na 
coni>truçào de centenas de prédios escolares, eu não rece­
beria tod05 esses louvores; 

Se não fosse a certeza de que Deus foi o meu protetor 
nesta longa cammhada e abençoou os passos de todos os 
meus companheIros nào teria sido possível a construção 
desta obra e a realização de todo este bem para o humil­
de povo do no,so País. 

A minha virtude, se a possuo, é a de saber arregimen­
tar pe5soas idealistas de grande valor intelectual, moral e 
cívico, como os integrantes que formam as Diretorias 
dos váriOS ei>calões da CNEC: Senador Aderbal Jurema, 
Presidente do Conselho Nacional; Senador José Lins, 
Presidente da Diretoria Nacional; Luiz Vasconcelos, 
Prc,iden(e do Conselho Fiscal Nacional, bem como os 
seus resp<::etivos pares, formam a cúpula de ouro do nos­
so MOVimento Educacional. 

Quando deIxar o cargo de Superintendente e me reco­
lher ao recdnto do querido Nordeste brasileIro, para dar 
descanso ao meu coração blssafenado; 

Quando, à noite, sentado, no terreIro da casa onde 
passarei a viver os restantes dos meus dias, a exemplo do 
que fazia quando criança, sobre a pele do boi ou de car­
neIro, olhar para o céu, terei a satisfação de contemplar 
as estrelas e compará-las aos milhares de amigos que fiz 
na minha caminhada pelo País, de ômbus, trens Manas­
Fumaças, navios do ITA em 3' classe e aviões da FA B, 
recordarei meus colegas de garagem da Rua Paissandu, 
no RIO, onde passeI alguns tempos sem poder pagar a 
mensalidade da modesta pensão, cujo proprietário me 
cobrava diarIamente a-dívida e eu, para evitar vexames, 
fIcava por último para as refeições, evitando aqueles mo­
mentos que me chocavam e constrangiam profundamen­
te. 

Senhor PreSIdente, benditos sejam Dona Darcy Var­
gas e o Ministro José Américo de Almeida, que me livra­
ram, por duas vezes, de complicações com a polícia, por 
falta de pagamento de hospedagens, quando em viagens 
ao Rio, em busca de apoio para o nosso Movimento. 

Benditos sejam todos aqueles que ouviram a minha 
voz, como num brado da própria natureza ressequida, 
gritando por escolas e mais escolas para as crianças 
pobres do meu País. 

Espero que Deus, na sua infinita misericÓrdia;..nerdoe 
aqueles que 'não tiveram a sensibilidade de' ~inar, 
com seriedade, os nossos trabalhos e nos negaram recur­
sos e apoio moral, deixando, com essa atitude, jovens 
sem escolas e sem alimento. 

Deus há de me dar forças para pintar, em l~ras de ou­
ro, os nomes dos governantes que souberam"'j1festigiar 
nossa Filosofia, como Guilherme Palmeira, Divaldo Su­
ruagy, Esplridião Amim, João Alves, João Durval e ou-
tro~. _ 

E, ao final, sem queixas, sem desilusões, peço ao Todo­
Poderoso que perdoe também aqueles que me chamaram 
de louco, demagogo, subversivo, porque desejavam esco­
la para todo~, feIta por todos. 

Com o ~eu apoio, Senhor Presidente, antes de deixar a 
luta, caminharemos por algum tempo mais, com os ho­
men~ do seu Governo, especialmente os Ministros João 
Sayad, Marco Maciel, Ronaldo Costa Couto, Antonio 
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carlos Magalhães, Aluísio Pimenta, quedoou os dIreItos 
autorab do ,eu livro à CNEC, Almir Pazzianotto, ex­
aluno dd CNEC em Cdpivdri - Sp, e o Doutor Anibal 
Teixt:lra, na dmpliaçfio de programas de fortaleCImento 
cultural, artesanato e das Fazendas-Escola, já existentes, 
eom sucesso, nos Estados de Minas Gerais, Paraná, 
Goiús e Rondônia e, em fase de implantação, na Paraí­
ba, Ceará, Maranhão e RoraIma. 

Criaremos, com o apoio do seu Governo, Centros Co­
munitárIOS Rurais, cujo programa para instalação nos 
Estados do Maranhão, Piauí, Ceará, Rio Grande do 
Norte, Paraíba e Alagoas, já foi aprovado pelo Mimstro 
Màrco' MaCIel. 

Parece, Senhor Prt!sldente, que estou vendo brotar, 
com aquele mesmo entusiasmo de 1943, por toda parte, 
mIlhares de núcleos desse tipo - empreendimento possí­
vel dentro da filosofia do seu Governo de atendImento 
prioritárIO à área social. Parece que estou vendo, como 
sonheI naquela época já dbtante, milhares de escolas 
funcionando, num atendimento cívico, num enriqueci­
mento da Nação brasileira. 

P-drece que estou vendo pequenas e médias fazendas 
deneficiadas com a irrigação que o seu Governo deseja 
realizar no Nordeste, fazendo com que aquelas -terras es­
torneadas sejam transformadas em verdadeiros paraíso, 
onde todos se Irmanarão em cações de louvor, homena­
geando o ilustre filho do Maranhão, que soube transfor­
mar, como fizeram os israelenses, a sua terra seca, em 
pomares e jardins. 

E, como já dobrei a esquina da minha vida e ao fechar 
os meus olhos para sempre, levarei comigo, estou cert~, 
a paz que me deram os companheiros e levarei, também, 
a certeza de que Vossa Excelência e Dona Marly foram 
anJos bons, que salvaram a CNEC do desastre que se 
avizinhava e no qual pereceria, possivelmente, o melhor 
da alma CÍvica do povo brasileIro. _ 

Pa~so às mãos de Dona Marly - nossa querida ma­
drinha - a imagem do arcanjo São Miguel, lembrança 
de Dona Idci D.lntas, esposa do Prefeito de Currais No­
vo, - RN, para atuar, com sua afiada espada, ao lado 
do nosso Presidente, como mensageiro do Deus de sua 
fé, afastando, aSSIm, os exploradores do povo e amIgos 
infiéis. 

Senhor Presidente, .eria o melhor presente que Vossa 
ExcelênCIa poderia oferecer, de imediato, ao nosso Mo­
VImento, a determinação de uma cota fixa do salário­
educação somente pard a Campanha Nacional de Esco­
las da Comunidade, lll,rando-a da burocracia dos vários 
órgàos governamentais. 

FIOalmente, Senhor PreSIdente, com profunda emoção 
da CrIança sertaneja, que nào teve infância; do jovem 
pobre, que caminhou descalço ao lado dos seus; do jo­
vem estudante que lutou bravamente vencendo milhares 
de dificuldades para que outros igualmente pobres tam­
bém pudessem estudar e; com a fé do jovem que cami­
nhou, sem dIOheiro, por todos os Estados, como qlle tan­
gido pelas mãos de Deus, tomo a liberdade de solicitar a 
Vossa Excelência, Mensagem propondo a atualização da 
Lei n° 3.557/59, que será a redenção da nossa Campa­
nha, dando, assim, condições, de fazermos tudo aquilo 
que almejamos, em favor da Educação do povo brasilei­
ro. 

Fica a missão confiada à sensibilidade'de Vossa Exce­
lênCIa, a,sim como a Nação lhe confia a construção de 
novo tempo. Que a força da vontade do povo seja a força 
de vontade do seu governo e que Deus, a quem Vossa 
Excelência não tem faltado como cristão, não lhe falte 
agora quando é precIso 'muita fé para remover monta­
nhas. 

Muito obrigado. 

O SR. PRESIDENTE (Guilherme Palmeira) - Não 
há mais oradores inscritos para o período de breves co­
municações. 

Sobre a mesa, requerImento que vai ser lido pelo Sr. 
lo-Secretário. 

É lido o seguinte 

REQUERIMENTO 
N9 15, de 1985-CN 

OI'. n° 062/85 - SCM 
Senhor P<re,ldente, 

Em 10 de outubro de 1985 

Na qualidade de Presidente da Comissão Mista do 
Congresso Nacional, incumbida de examinar e emitir pa-

Outubro de 1985 

recer ,obre a Proposta de Emenda à ConstitUlção N9 54, 
de 1985, que "acrescenta item IV ao artigo 40 da Consti­
tUIção Federal", sohcito a Vossa ExcelênCIa a prorro­
gação por maIs 30 (trinta) dias, do prazo concedido a 
este Órgão para apresentação do parecer que se encerra­
rá, dIa 13 de outubro do corrente. 

OutrOSSIm, esclareço, que o pedido se justifica pela im­
portúnclU da matéria, objeto de estudo, e que está a exi­
gIr do Relator, Senhor Senador Alberto Silva, um prazo 
mais dIlatado para elaboração do parecer. 

Valho-me do ensejo para renovar a Vossa Excelência 
os protestos de elevada consideração.' - Deputado 
Salles Leite, Presidente. I " 

O SR, PRESIDENTE (Guilherme Palmeira) -;- Para 
exame da matéria a que se refere o expediente lido,já foi 
concedIda prorrogação do prazo da comissão que, ini­
CIalmente, findava a 13 de setembro próximo passado" 

Os 2° do art. 137 do Regimento Interno do Senado, 19 
,ub'ldlário do RegImento Comum, permite nova prorro­
gação, mediante deliberação do, Plenário. 

As,im, a Presidência irá submeter a votos a solicitação, 
do Presidente da Comissão Mista incumbida de emitir 
parecer sobre a Proposta de Emenda à Constituição n9 

54, de 1985. 
Os Srs. Deputados que concordam com a prorrogação 

do prazo por 30 dias, conforme solicitado, queiram per­
manecer sentados. (Pausa.) 

Aprovada. , 
O, Srs. Senadores que a aprovam queiram permanecer 

sentados. (Pausa.) 
Aprovada. 
De acordo com a deliberação do Plenário, fica conce­

dida a prorrogação solicitada. 

O SR, PRESIDENTE (Guilherme Palmeira) - Sobre o 
oficIO que vai ser lido pelo Sr. 19-5ecretário. 

É lido e deferido o seguinte 

OF N° 060j85-SCM 
Senhor Presidente, 

Em 10 de outubro de 1985. 

Na quahddde de Presidente da Comissão Mista do 
Congres,o NaCIOnal, incumbida de examinar e emitir pa­
recer sobre a Proposta de Emenda à ConstitUIção n9 75, 
de 1985, que "estende o direito de voto aos Ca bos e Sol­
dados da, PolíCIas Militares dos Estados", solicito a 
Vossa ExcelênCIa a prorrogação por mais 30 (trinta) 
dias, do prazo concedido a este Órgão para apresentação 
do parecer que se encerrará dia 11 de outubro do corren­
k -

OutrOSSIm, esclareço, que o pedido sejustifica pela im­
portância da matéria, objeto de estudo, e que está a exi­
gir do Relator, Senhor Deputado JOão BatIsta Fagun­
des, um prazo mais dilatado para elaboração do parecer. 

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Exce­
lência"os protestos de elevada consideração. - Deputa­
do Natal Gale, Vice-Presidente, no exercício da Presi­
dênCIa. 

O SR. PRESIDENTE (Guilherm~ P-dlmeira) - Passa­
se à 

ORDEM DO DIA 
A pre;ente sessão foi convocada para leitura da Pro­

posta de Emenda à Constituição n9 85, de 1985. 
A Presidência esclarece que, nos termos do art. 72, § 

l°, alínea b, do Regimento Comum, a proposta teve pre­
ferência para recebimento em virtude de estar subscrita 
por 46 Senhores Senadores e 326 Senhl'res Deputados. 

O Sr. primeiro-Secretário irá proceder à leitura ~a 
Proposta. 

É lida a seguInte 

PROPOSTA DE EMENDA 
Ã CONSTITUIÇÃO 

N9 85, de 1985 

Atribui aos Estados competência. pa_ 
ra. disciplinar a criação de Municípios, 
alterando o art. 14 da Constituição. 

As Mesas da Câmara doS" Deputados e do 
Senado Federal, nos termos do art. 49 da 
Constituição Federal, promulgam a seguin­
t.e emoen'lia ao texto constitucional: 
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Artigo único. O art. 14 e &eu parágrafo 
único, reunidos num só texto, pa-ssam·a vi-' 
-gorar com .a seguinte redação: 

"Art. 14. A organização municipal, 
variável segundo as peculiaridades lo­
cais, bem como as condições exigíveis 
para a criação de municípios, quanto à 
população, renda pública e consulta 
prévia aos municípios, competem à As­
sembléia Legislativa dos Estados, tam­
bém dependendo de lei a divisão daque­
les em distritos." 

.Justificação 
Quando tanto se fala ~m "remoção do 

entulho totalitário, a partir .do texto cons­
titucional - quase inteiramente em vigor 
uma reforma feita, 'em 1969, pelo triunvi-­
rato militar, outorgooa ao País sob forma 
de emenda que não obedeceu ao rito exigi­
do pela Carta reformulada - e, no entan­
to; fica 'esquecido dessa preocupação refor­
mista um dos artigos mais iníquos desse 
mesmo texto: aquele que representa rude 
golpe na autonomia municipal, tentando 
uma uniformização repelida pelas flagran­
tes peculiari4ades regionais dos Estados 
brasHeiros. -

!Em nossa tradição institucional, do .Im­
pério à República, a criação de novos Mu­
nicípios, quando não decorria de, _ provisão. 
imperial ou de outro tipo de mandament.o 
executivo, era regulada pela legislação es- , 
tadual, tratando-se de assunto inerente à 
sua autonomia, de peculiariss1mo interesse 
local. 

Libérrimos fo.ram} nessa criação, os_Esta­
dos do Centro-Leste e do Sul do País, sen­
do que, ao promulgar-se a COnstituição ·de 
1967, lMinas Gerais contava mais de sete­
centos municípios, enquanto o Amazonas, 
com ávea mais de duas vezes superior, dis­
punha de quarenta e quatro. 

Não duvidamos de que, em muitos casos, 
os municípios eram criados em função do 
sistema de adjudicação de' parcelas de 
fundos especiais resultantes da arrecada­
ção de tributos federais. Mas o resultado 
desse astuto procedimento foi - depois da 
Revolução de 1964, extremamente centrali­
zadora - a exigência de Lei CQmplemen­
tar Federal,' impondo o quorum da maioria 
absoluta para a criação de novos municí­
pios. 

Tal a origem do art. 14, em vigor: 
"Art. 14. Lei Complementar estabe­

Lecerá Os requisitos mínimos de popula­
ção e renda pública, bem como a forma 
de consulta prévia ,às populações, para 
a -criaç~o de Municípios. 

Parágrafo único. - A organização 
municipal, variável segundo as pecu­
liaridades locais, a criação de Municí­
pios e a respectiva divisão em distritos 

_ dependerão de' leÍ." 

A Lei Complementar n.O 1, de 9 de no­
vembro de 1967, regulamentando esse dis­
positivo, veio declara:r: 

"Art. 2.° Nenhum município será 
criado sem a verificação da existência, 
na respectiva área terntorlal, dos se­
guintes requisitos: 

I - população estimada, superior a 
10.000 (dez mil) habitantes ou não in­
ferior a cinco milésimos da existente 
no Estado; 

II - eleitorado não inferior a dez 
por cento da população; , 

m - centro urbano já constituido 
com número de casas superior a 200 
(dug;entas) ; 
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1'V --.: arrecadação, no último exercí­
cio, de 5 (cinco) milésimos -da receita 
estadual."· 

Tais índices são apurados pelo IBGE. (I 
e m), pelo 'I'.RJE (lI) e pelo órgão fazendá­
rio estadual (I!V). 

Inlcia-se o processo de emancipação por 
um requerimento à· Assembléia Legíslativa 
Estadual, que examina o atendimento a es­
sas exigências e determina a realização de 
plebiscito para consulta à população da 
área territorial, a ser elevada à categoria 
de município . 

Pelo art. 7,° dessa Lei Complementar, fi­
caram isentos de tais exigências os Terri­
tórios Federais, disciplinados pelo Decreto­
lei n.O 411/69: aasim, Roraima rem toda 
fooilidade para criar novoS municípios, 
enquanto isso se torna-praticamente impos­
sível no Amazonas. 

Evidentemente; as múltiplas exigênCias 
do art. 2.0 da Lei Complementa-r n.O 1 ,de 
1967 resultam na quase impossibilidade, em 
que se encontra um tEstado da Rlegião Ama­
zônica de promover uma reforma adminis­
trativa e terrl.torial capaz de intensificar 
sua ocupação e incentivar o seu processo' 
de desenvolvimento. 

Tivemos - recentemente, um doloroso 
exemplo de abrangência draconiana do 
art. 14 da COnstituição, quando o_Estado do, 
Amazonas, atendendo a imperatiVos do seu, 
orescimentO econômico e da sua evolução 
político-administrativa, viu aprovada a 
Emenda Constitucional n.o 12, de 1!}81,~que 
criou vinte e sete -novos municípios, ele­
vando o seu número para setenta e um. 

Criados os municípios, procedidas as 
elIeiçóes _ empossados vereador.es e-prefeitos, 
foi argüida a inconstitucionalidade daque­
la -emenda e atos subseqüentes, apesaT de 
feorldo o pleito nos novos municípios' de 
Alvarães, Amaturá, Anama, B'eruri, Boa 
Vista do Ramos, Caapiranga, Iranduba, 
Itamaratí, -lJManaquiri, Presidente -Figuei­
redo, Rio Preto da Eva, SãO' Sebastião do 
Uatumã, Tonantins, Uarini e Tabatinga, já 
marcadas as eleições municipais em Ama­
tari, Apuí, Auxiliadora, Axinin, Bittencourt, 
Camarua, Estirão do Equador, Iauaretê, 
Moura; Sucundur,i e Tamaniquá. 

Em outubro do ano passado, o Supremo 
Tribunal Federal acolheu ,essa representa­
ção de inconstitucionalidade, em obediên-: 
cia aos estritos termos do art. 14 da COns­
tituição Federal. 

Entretanto, a criação daquelas unidades 
administrativas não era uma improvisação, 
mas decorrera de estudos do Instituto de 
Terras do Estado do Amazonas e do Insti­
tuto de Cooperação Técnica Intermunici­
pal, assinalando, em decorrência, a Men­
sagem do Governador do Estado á ASsem­
bléia Leglslativa, originária daquela Emen­
da: 

"A criação de municípios, ém áreas 
críticas de integração nacional, como a 
Amazônia Ocidental, constitui, oomo se 
vê, medida inseparável do seu desen­
volvimento, exibindo-se, ademais, co­
mo imperativo da segurança nooional, 
uma vez que o grande vazio demográ­
fico somente será 'Preenchido median­
te a criação de novas unidades munici­
;pais, que funcionarão como pequenos 
mas eficientes paIos de desenvolvimen­
to. 

iExigir, porém, que a criação de novos 
municípios, nest~ r.egião, se faça com 
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observancia dos requisitos mIDÍmos de 
população, r.enda e habitações, em área 
sabiamente despovoada, será incorrer 
em contradição, pois a medida, entre 
nós, visa o surgímentO, 18m pontos es­
tratégicos do Estado, de comunidades 
que assinalem- a presença' da Nação 
nestas paragBns. 

Tanto é assim que o Governo 
Federal, em pelo menos duas oportu­
nidades, procedeu a criação de muni­
cípios no Território Federal de Rondô­
nia indep~ndentemente dos requisitos 
previstos na Lei n.o 6.448 de 11 de ou­
tubro de 1977 o quanto basta para evi­
denciar o irrealismo em relação,- à 
Amazônia Ocidental das condições exi '. 
gidas para a criação de municípios em. 
todo o território nacional, inclusive nas 
regiões desenvolvidas." 

"Assim procedeu o Governo Federal 
na criação de 11 (onze) novos muniCÍ­
pios, no Território Federal de Rondô­
nia, sendo cinc5) pelo art. 47 da 
Lei n.O 6.448, de 19'17 e 6 (seis) pela Lei 
n.O 6.921, de 16 de julhO de 1981," 

Diante disso, ou se altera a redação do 
art. 14 da Constituição Federal, ou, amanhã, 
11 (onze) municípios de Rondônia perderão 
sua autonomia, se suscitada, no - STF, a 
inconstitucionalidade das Ueis' n,Os 6..448) 
de 1977, e 6.921, de 1981. -

Com fulcro nesSe malsinado -dispositivo 
constitucional é que surgiu a Lei Comple­
mentar n.o 1, de 1967, cujas exigências des­
cabidas significam condenar o Amazonas a. 
ter, em mais de um e meio milhões de qui­
lômetros quadrados, 44 municípios, enquan­
to o Pia ui, seis vezes menor, tem 114 mu­
nicípios, -obtendo muito maiores transfe-
rências financeiras. . -

Não temos reparos ·à douta. decisão do 
Supremo TribÜllal Federal, acolhendo o voto 
do Relator, o preclaro Ministro Oscar Cor­
rêa. Mas a solução do problema está em 
conferir um suporte constitucional à auto­
nomia dos Estados para que, sem a indese­
jável tutela federal, no caso d'a sua orga­
nização político-administrativa, possam de­
ciodir, por deliberação da Assembléia Legis­
lativa, onde e como constituir os seus novos 
municípios, segundo as peculiaridades lo-
cais. -

Os Estados' mais extensos e menos popu­
losos não podem {)bedecer aos mesmos cri­
térios que os ricos 'e densament.e povoados, 
no que tange à distribuição das tarefas do 
seu próprio desenvolvimento. 

- -
- SENADORES: Eunice Michiles - Carlos 
Chiarelli - Henrique Santillo - Alvaro 
Dias - Fábio Lucena - Hélio Gueiros -
Mário Maia - Saldanha Derzi - Altevir 
Leal - Helvídio Nunes - Lomanto Júnior 
- César Cals' - Enéas Fatia - VirgíliO Tá-

-vora - Aloysio Chaves - Gastão Müller _ 
Raimundo Parente - LenoÍr Vargas (apoia­
~ento) - Amaral Peixoto - Lourival Bap­
tISta - Roberto Wypych - Cid Sampaio _ 
Carlos Lyra - José Fragelli - Itamar Fran­
co - Luiz .cavalcante - Alexandre Costa 
- Odacir Soares - Aderbal Jurema - Al­
fredo Campos - José Lins - Amaral Fur­
lan -= Jorge Kalume - João Lobo - Ro­
berto Saturnino - _Carlos Alberto - Nival­
do Machado - Hélio Gueiros - Humberto 
Lucena - João Calmon - Alberto Silva _ 
NeI.son Carneiro - Severo Gomes - Jalson 
Barreto - Milton Cabral - Marcondes Ga­
delha. 

DEPUTADOS: Nadyr Rossetti - Gastone 
Righi - Geraldo Fleming - Josias Leite 
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- CássIo GQnçalves - Wilson Vaz - Joaci! 
Pereira - José Fernanrles - Aluízio Be~ 
zerra - Ludgero Raulino.- Darcilio Ayres 
- Rosemburgo Romano - Francisco Dias 
- Antonio Morais - José Maranhão -
Bayma Júnior - Valmor Giavarina - Na~ 
varro Vieira Filho - José Rlbamar Ma· 
chado - Márcio Lacerda - Mauro Sampaio 
- Paulino Cícero de Vasconcellos - Osval~ 
do Murta - Juarez Batista - Mário Frota 
- Nelson do Carmo - Maurílio Ferreim 
Lima - Sérgio Lomba - Eduardo"Mataraz· 
zo Suplicy - Ubaldino Mei~les - José 
Frejat - Tobias Alves - Raimundo Leite 
- Arildo Teles - Lázaro Carvalho - Má· 
rio Juruna - Cristino COrtes - Lélio Sou· 
za - Clarck Platon - Brabo de carvalho 
- Hélio Dantas - Fernanrlo Cunha - Vi­
valdo Frota - Raymundo Asfora - Carlos 
Eloy - Floriceno Paixão -t- Dirceu Car­
neiro - Celso Barros - Marcondes Pereira 
- Inocêncio Oliveira - Antonio Pontes -
Marcelo Linhares - Figueiredo Filho -
Paulo Guerra - Bonifácio de Andrada -
Mozarildo Cavalcanti - Raul Bernardo -
ítalo Conti - Valdon Varjão - Fernando 
Carvalho - Furtado Leite - Leur 1.0-
manto - Siegfried Heuser - Jorge Leite 
- Leônidas Sampaio - Osvaldo Trevisan 
- Nylton Velloso - Manoel Ribeiro - Jo~ 
sué de Souza - Rubem Figueiró - Jorge 
Vargas - Oly Fachin - Tidei de Lima -
José Thomás Noná - Albino Coimbra -
Ernesto de Marco - Oscar Alves - Walber 
Guimarães - lieônidas Rachid - Haroldo 
Sanford - WoIney Siqueira - Adroaldo 
Campos - Jorge Carone - Júlio Martins 
- José Penedo - Manoel Gonçalves - Go~ 

mes da Silva - Reinhold Stephanes -
Magno Bacelar - Bete Mendes - Nyder 
Barbosa - Ary Kffuri - Wildy Vianna -
João Riebelo - Nelson Marchezan - amil­
car de Queiroz - Jorge Medauar - Celso 
Peçanha - Casildo Maldaner - Homero 
Santos - Mário Lima - Wall Ji1erraz -
Djalma Bessa - JG de araújo Jorge -
José Colagrossi - Arthur Virgílio Neto -
Dilson Fanchin - Alceni Guerra - Denisar 
Arneiro - SérgiO Ferrara - Octávio Ce~ 
sário -~ -Alcides Franciscato- - Antônio 
Dias - José Luiz Maia - Ronaldo Canedo 
- Matheus Schmidt - Carlos Alberto de 
CarU - Carlos Peçanha - Octacílio de Al­
mJeida - Irineu Colato - João Gilberto -
Moacir Franco - Juarez Bernardes - an­
selmo Peraro - Natal Gale - Diogo Na­
mura - João Herculino - Irapuan Costa 
Jr. - Santos Filho - Plínio Martins _ 
José Camargo - Gonzaga Vasconcelos _ 
Ciro Nogueira - Dionisio Hage - Aluízio 
Campos - Renato Bernardi - José Tava-

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

res - Celso Sabóia - Israel Dfas-Novaes 
- Agenor Maria - Renato Cordeiro - ar­
naldo Maciel - João Faustino - Hélio Cor­
reia - Antônio Osório - Hélio Manhães -
Orestes Muniz - Alcides Lima - Manoel 
Novaes - Félix Mendonça - Adail Vetto­
razzo - Victor Faccioni - Osmar Leitão -
José Melo - Antonio Câmara - Ricardo 
Ribeiro - SaIles Leite - Márcio Macedo 
- Ivo Vanderlinde - Pedro Sampaio -
Iturival Nascimento - Pedro Germano -
'Pedro Ceolim - Dj alma Bom - Assis Ca­
nuto - Nelson Morro - José Carlos Fa­
gundes - Cardoso Alves - Edme Tavares 
- Horácio Ortiz - Walter Casanova - José 
Carlos Vasconcelos - Antonio Mazurek -
Sérgio Cruz - Domingos Leonelli - Raul 
Belém - Tarcísio Buriti - Mário Hato -
Francisco Er8& - Jorge Arbage - Eraldo 
Tinoco - José Genoino - Amaral Netto -
Ibsen Pinheiro - Irineu Brzesinski - Car­
los Wilson - Saulo Queiroz - Daso Co­
imbra - Roberto Freire - Siqueira Campos 
-=-- Chagas Vasconcelos - Norton Macedo 
- Marcos Lima - Alvaro Valle - Bento 
Porto ~ Luiz Henrique - José Moura -
João Faustino - Roberto Rollemberg -
João Batista Fagundes - Ubaldo Barém­
Ossian Araripe - Amaury Müller - Ran­
dolfo Bittencourt - Mansueto de Lavor -
Israel Pinheiro - Virgildásio de Senna. -
Haroldo Lima - Mário de Oliveira - M:yr­
thes Bevilacqua - Fued Dib - Ademir an­
drade - Francisco Amaral - João Paga­
nela - Antonio Gomes - Christóvam Chia­
radia - José MachadO - Delson Scarano 
- Vin!:;ht Rosado - Darcy Pozza - Tapety 
Júnior - Irma Passoni - Alberto Goldman 
- Roberto Jefferson - Borges da Silveira 
- Celso Amaral - Abdias do Nascimento 
- Jairo Magalhães - Walter Baptista -
Doreto Campanari - Mário Assad - Iram 
Saraiva - Gerardo Renault - Paulo Melro 
- Raymundo Urbano - Gerson Peres -
Orlando Bezerra - Pedro Correa - Samir 
Achôa - Sebastião Ataíde -:- Léo Simões 
- Clemir Ramos - Santinho Furtado -
Wilson Haese - Baltazar de Bem e Canto 
- Rosa Flores - Milton Figueiredo - Re­
nato Loures Bueno - Aloysio Teixeira'­
Henrique Eduardo Alves - Gilson de Barros 
- José Fogaça - Joaquim Rorlz - José 
Ulisses - Horácio de Matos - João Carlos 
de Carli - Egídio Ferreira Lima - Renato 
Viana - Márcio Braga - Wagner Lago­
Paulo Mincarone - Jayme Santana -
Cãrlos Vinagre - Evandro Ayres de Moura 
- Simão Sessim - Amadeu Geara - ar­
naldo Moraes - Emílio Gallo - Dario Ta­
vares - Luiz' Dulcl - Jacques D'Ornellas 
- Stélio Dias - Benedito Monteiro - Car-
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neiro Arnaud - Emílio Haddad - João 
Marques - Osvaldo Melo - Irajá Rodri­
gues - Enio Branco - Harry Amorim -
Milton Reis - Paulo Nogueira - Aécio 
de Borba - Dimas Perrin - Ruy Lino -
Vicente Guabiroba - Nasser Almeida -
Manoel Affonso - 'Léo de .Almeirla Neves -
GuMo Moesch - Etelvir Dantas - Edison 
Lobão - Herberto Ramos - Rômulo Gal­
vão - Jonas Pinheiro - Wilson Falcão -
João Bastos - Hermes Zanetti - Aroldo 
Moletta - César Cals Neto - Luiz Sefair 
- Albérico Cordeiro - Júlio Costamilan -
Rosário Congro Neto - Salvador Julianelli 
- Altair Chagas - Pedro Colin - Osmar 
Leitão - Francisco Studart - Ossian Ara­
ripe - Fernando Collor - Gorgônio Neto 
- Oscar Corrêa - Francisco Sales - Luiz 
Antonio Fayet - Saramago Pinheiro -
Maçao Tadano - José Mendonça Bezerra 
- Alencar Furtado - Vicente Queiroz -
Mattos Leão - Genésio de Barros - Adhe­
mar Santillo - Marcelo Cordeiro - Moysés 
Pimentel - Júnia MaJ:ise. 

o SR. PRESIDENTE (Guilherme Palmeira) - De 
acordo com as indicações das Lideranças, fica assim 
constituída a Comissão Mista incumbida de emitir pare­
cer sobre a matérIa: 

Pelo Partido do Movimento Democrático Brasileiro 
- Senadores Mauro Borges, Alberto Silva, Marcelo Mi­
randa, Alcídel. Saldanha e os Srs. Deputados Joaquim 
Roriz, Paulo Nogueira, Emmanuel Cruz, Rosário eon­
gro Neto e Carlos Vinagre. 

Pelo Partido Democrático Social - Senadores Octá­
VIO Cardoso, Benedito Ferreira, Gabriel Hermes, Moa­
cyr Duarte e os Srs. Deputados José Burnett, Gerson Pe­
res e Adail Vettorazzo. 

Pelo Partido da Frente Liberal - Senadores Lourival 
Baptista, Nivaldo Machado, Américo de Souza e os Srs. 
Deputados Mário Assad, Simão Sessim e Antônio Flo­
rêncio. 

O SR. PRESIDENTE (Guilherme Palmeira) - A Co­
missão Mista ora designada deverá reunir-se dentro de 
48 hora~ para eleição do Presidente e do Vice-Presidente. 

Perante a Comis~ão, poderão ser apresentadas emen­
da;, no prazo de oito dias a contar de sua instalação, 
com o mesmo número de assinaturas previsto para a 
a pre,entação de prqpostas. 

O parecer da Comissão Mista deverá ser apresentado 
até o dia II de novembro próximo. 

O SR. PRESIDENTE (Guilherme Palmeira) - A 
Presidência convoca sessão conjunta a realizar-se hoje, 
à, 19 horas e 16 minutos, neste plenário, destinada à 
apreCIação da Mensagem n9 52, de 1985-CN, referente 
ao Decreto-lei n9 2.156. de 1984. 

O SR. PRESIDENTE (Guilherme Palmeira) - Está 
encerrada a se,são. 

{LevalUa-.\e a sessào às 19 horas e 14 minutos.} 

Ata~da 311~ Sessão Conjunta, em 10 de outubro de 1985 
3~ Sessão Legislativa Ordinária, da 47~ Legislatura 

ÀS /9 HORAS E /6' MINUTOS. A CHAAf-SE PRE­
SENTES OS SRS. SENADORES: 

- Altevir Leal- MárIO Maia - Eunice Michiles­
Fábio Lu,'ena - Raimundo Parente - AlCides Paio -
Galvào Modesto - Aloysio Chaves - Gabriel Hermes 
- Hélio Gueiros - Alexandre Costa - Américo de 
Souza - Alberto Silva - Helvidio Nune, - José Lins 
- Virgílio Távora - Martins F.ilho - Marcondes Ga-
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delha - Aderbal Jurema - Nivaldo Machado - Gui­
lherme P'almelra - LUIZ Cavalcante - Albano Franco 
- Heráclito Rollemberg - Lomanto Júnior - Luiz 
Viana - Jóão Calmon - José Ignácio Ferreira - Ama­
ral Peixoto - Itamar Franco - Murilo Badaró - Al­
fredo Cam pos - Severo Gomes - Benedito Ferreira­
Hennque SantilJo - Saldanha Derzi - Roberto Wy­
pych - Jal50n Barreto - Jorge Bornhausen - Carlos 
Chmrelli - Alcidc, Saldanha - Octavio Cardoso. 

E OS SRS DEPUTADOS: 

Acre 
AluíZIO Bezerra - PMDB; Amílcar de Queiroz -

PDS; Geraldo Fleming- PMDB; José Melo - PMDB; 
No;ser AlmeIda - PDS; Wildy Vianna - PDS. 

Amazonas 
Arthur VIrgílio Neto - PMDB; José Fernandes -

PDS; Jo,ué de Souza - PDS; Mário Frota - PMDB; 
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Randolfo BitteI}court - PMDB; Ubaldino Meirelles­
PFL; Vtvaldo Grota - PFL. 

, Rondônia 

Assis Canuto - PDS; Francisco Sales - PMDB; 
Orestes Muniz - PMDB. 

Pará 

Ademir Andrade- PMDB; AntômoAmaral- PDS; 
Arnaldo Moraes - PMDB; Benedicto Monteiro -
PMDB; Brabo de Carvalho - PMDB; Carlos Vinagre 
- PMDB; João Marques- PMDB; Lúcia Viveiros­
PDS. 

Maranhão 

Bàyma Júnior - PDS; Edison Lobão - PDS; Enoc 
Vieira- PFL; Epitácio Cafeteira - PMDB; Eurico Ri­
beiro - PDS; João Alberto de Souza - PFL; José Bur­
nett - PDS; José Ribamar Machado - PDS; Wagner 
Lago - PMDB. 

Piauí 

Celso Barros - PFL; Ciro Nogueira - PMDB; Herá­
clito Fortes - PMDB; José Luiz Maia - PDS; Ludgero 
Raulino - PDS; Tapety Júnior - PFL. . 

Ceará 

Aécio de Borba - PDS; Carlos Virgílio - PDS; Cé­
sar Cals Neto - PDS; Chagas Vasconcelos - PMDB; 
Cláudio Philomeno - PFL; Flávio Marcílio - PDS; 
Furtado Leite - PFL; Haroldo Sanford - PDS; Leorne 
Belém - PDS; Manuel Viana - PMDB; Mauro Sam­
paio - PMDB; Moysés Pimentel - PMDB; Orlando 
Bezerra - PFL; Ossian Araripe - PFL. 

Rio Grande do Norte 

Agenor Maria - PMDB; Antônio Câmara 
PMDB; Antônio Florêncio - PFL; Jessé Freire- PFL; 
Vingt ~osado - PDS. 

Paraíba 

Adauto Pereira - PDS; Álvaro Gaudêncio - PFL; 
Edme Tavares - PFL; J oacil Pereira - PFL; João Agri­
pino - PMDB; José Maranhão - PMDB; Tarcísio Bu-
rity - PTB. ' 

Pernamb'!.co 

Antônio Farias - PDS; Egídio Ferreira Lima -
PMDB; Geraldo Melo - PMDB; Gonzaga Vasconcelos 
- PFL; Herberto Ramos - PMDB; João Carlos de 
Caril - PDS; José Carlos Vasconcelos - PMDB; José 
Jorge - PFL; José Moura - PFL; Josias Leite - PDS; 
Maurílio Ferreira Lima - PMDB; Nilson Gibson -
PFL; Oswaldo Lima Filho - PMDB: Pedro Corrêa­
PDS. 

Alagoas 

Albérico Cordeiro - PDS; Geraldo Bulhões 
PMDB; José Thomaz Nonô - PFL. 

Sergipe 

Batalha Góis - PMDB; Carlos Magalhães - PDS; 
Celso Carvalho - PDS; Hélio Dantas - PFL. 

Bahia 

Ãngelo Magalhães - PDS; Antônio Osório - PTB· 
Djalma Bessa - PDS; Domingos Leonelli - PMDB; 
Eraldo Tinoco - PDS; Etelvir Dantas - PDS; Fernan­
d? Santana - PCB; Francisco Pinto - PMDB; Gorgô­
mo Neto - PDS; Haroldo ·Lima·- PC do B; Horácio 
Matos - PDS; Jairo Azi - PFL; João Alves - PDS; 
Jorge Vianna - PMDB; José Lourenço - PFL; José 
Penedo - PFL; Leur Lomanto - PDS; Manoel Novaes 
- PDS; Marcelo Cordeiro - PMDB; Mário Lima­
PMDB; Prisco Viana - PDS; Raymundo Urbano -
PMDB; Raul Ferraz - PMDB; Rômulo Galvão -
PDS; Vlrgildásio de Senna - PMDB; Wilson Falcão-
PDS. ' 

Espírito Santo 

Hélio Manhães - PMDB; Max Mauro - PMDB; 
Myrthes Bevilacqua - PMDB; Nyder Barbosa -
PMDB; Stélio Dias - PFL; Theodorico Ferraço -
PFL; Wilson Haese - PMDB. 
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- Rio de Janeiro 

Abdias Nascimento - PDT; Agnaldo Timóteo -
PDS; Álvaro Valle - PL; Amaral Netto - PDS; Arildo 
Teles - PDT; Bocayuva Cunha - PDT; Carlos Peça­
nha - PMDB; Celso Peçanha - PFL; Darcílio Ayres 
--'- PDS; Daso Coimbra - PMDB; Denisar Arneiro­
PMDB, Eduardo Galil - PDS; Emmanuel Cruz -
PMDB; FigueIredo Filho - PDS; Francisco Studart­
PFL; Gustavo de Fana - PMDB; Hamilton Xavier -
PDS, Jacques D'Ornellas - PDT; Lázaro Carvalho­
PFL; Márcio Braga - PMDB; Roberto Jefferson -
PTB; Saramago Pinheiro - PDS; Sebastião Ataíde -
PFL; Simão Sesslm - PFL; Walter Casanova - PFL; 
Wilmar Palis - PDS. 

Minas Gerais 

Aécio Cunha - PFL; Altair Chagas - PFL; Antônio 
Dias - PFL; Bomfácio de Andrada - PDS; Carlos 
Eloy - PFL; Cássio Gonçalves - PMDB; Christóvam 
Chwradia - PFL; Dario Tavares - PMDB; Delson 
Scarano - PDS; Dimas Perrin - PMDB; Fued Dib­
PMDB; Gerardo Renault - PDS; Homero Santos -
PFL;'Humbertp Souto - PFL; Israel Pinheiro - PFL; 
Jairo Magalhães - PFL; João Herculino - PMDB; Jo­
sé Carlos Fagundes - PFL; José Machado - PFL; José 
Maria Magalhães - PMDB; José Mendonça de Morais 
- PMDB; José Ulisses - PMDB; Juarez Baptista -
PMDB; Júnia Marise - PMDB; Luiz Guedes -
PMDB; Luiz Selim - PMDB; Manoel Costa Júmór­
PM D B; Marcos Lima - PMD B; Máno Assad - PFL; 
Melo FreIre - PMDB; Milton Reis - PMDB; Navarro 
Vieira Filho - PFL; Nylton Velloso - PFL; Oscar Cor­
rêa Júnior - PFL; Oswaldo Murta - PMDB; Paulino 
Cícero de Vasconcellos - PFL; Pimenta da Veiga -
PMDB; Raul Belém·- PMDB; Raul Bernardo- PDS;' 
Ronaldo Canedo - PFL;· Ronan Tito - PMDB; Wil­
son Vaz - PMDB. 

São Paulo 

AdaJl Vettorazzo - PDS; Airton Sandoval- PMDB· 
AIrton Soares - PMDB; AlbeÍtó Goldman - PCB; Ar~ 
mando Pmheiro - PDS; Aurélio Peres - PC do B; Bete 
Mendes - PT; Cardoso Alves - PMDB; Celso Amaral 
- PTB: Darcy Passos - PMDB; Del Bosco Amaral­
PMDB; 'Diogo NOlllUra - PFL; Djalma Bom - PT; 
Doreto' Campanari - -PMDB; Flávio Bierrenbach -
PMDB; FrancIsco Amaral- PMDB; Francisco Dias­
PMDB; Gastone Righi - PTB: Herbert Levy - PFL; 
João Bastos - PMDB; João Cunha - PMDB; José Ca­
margo - PFL; José Genoino - PT; Márcio Santilli -
PMDB; Marcondes Pereira - PMDB; Mário Hato -
PMDB; Mende:, Botelho - PTB; Moacir Franco -
PTB; Natal Gale - PFL; Octacílio de Almeida -
PMDB; Pacheco Chaves - PMDB; Plínio Arruda Sam­
paio - PT; Raimundo Leite - PMD B; Ralph BiaSI -
PMDB; Ricardo Ribeiro - PFL; Salles Leite - PDS; 
Samir Achôa - PMDB; Theodoro Mendes - PMDB; 
Tidei de Lim~ - PMDB; Ulysses Guimarães - PMDB. 

Goiás 

Brasílio Calado - PDS; Fernando Cunha - PMDB; 
Ibsen de Castro - PDS; Iram Saraiva - PMDB; Ira­
puan Costa Júnior - PMDB; Iturival Nascimento -
PMDB; João Divino - PMDB; Joaquim Roriz -
PMDB; José Freire - PMDB; Juarez Bernardes -
PMDB; Siqueira Campos - PDS;. Wolney Siqueira -
ffL. . 

Mato Grosso 

Bento Porto - PFL; Cristino Cortes ...:.. PDS; Gilson 
de Barros - PMDB; Jonas Pinheiro - PDS; Milton Fi­
gueiredo - PMDB; Paulo Nogueira - PMDB. 

Mato Grosso do Sul 

Albino COImbra - PDS; Edison Garcia - PFL; Har­
ry Amorim - PMDB; Rosário Congro Neto - PMDB; 
Ruben Figueiró - PMDB; Ubaldo Barém - PDS. 

Paraná 

Alceni Guerra - PFL; Alencar Furtado - PMDB; 
Amadeu Geara - PMDB; Anselmo Peraro - PMDB; 
Antônio Mazurek - PDS; Ary Kffuri - PDS; Borges 
da Silveira - PMDB; Celso Sabóia - PMDB; Hélio 
Duque - PMDB; Leo de Almeida Neves - PDT; O§-
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waldo Trevisan - PMDB; Otávio Cesário - PDS; Pau­
lo Marques - PMDB; Reinhold Stephanes - PFL; Re­
nato BernardI - PMDB; Renato Johnsson - PDS; 
Santinho Furtado - PMDB; Santos Filho - PDS; Val­
mor Giavarina - PMDB; Walber Guimarães -
PMDB, 

Santa Catarina 

Artenir Werner - PDS; Casildo Maldaner - PMDB; 
Ivo Vanderlinde - PMDB; Luiz Henrique - PMDB; 
Nelson Morro - PDS; Nelson Wedekim - PMDB; 
Odilon Salmoria- PMDB; Paulo Melro - PFL; Rena­
to Vianna - PMDB; Walmor de,Luca - PMDB. ' 

Rio Grande do Sul 

Balthazar de Bem e Canto - PDS; Darcy Pozza -
PDS; Floriceno Paixão - PDT; Guido Moesch - PDS; 
Harry Sauer - PMDB; Hermes Zaneti - PMDB; Hugo 
Mardini - PDS; Irajá Rodrigues - PMDB; João Gil­
berto - PMDB; Júlio Costamilan - PMDB; Matheus 
Schmldt - PDT; Nadyr Rossetti - PDT; Nilton Alves 
- PDT; Oly Fachin - PDS; Osvaldo Nascimento -
PDT; Paulo Mincarone - PMDB; Pedro Germano­
PDS; Slegfried Heuser - PMDB. 

Amapá 

Antônio Pontes '- PFL; Clarck Platon - PDS. 

Roraima 

Alcides LIma - PFL; Júlio Martins - PMDB. 

O SR. PRESIDENTE (Guilherme Palmeira) - As lis­
tas de presença acusam o comparecimento de42 Srs. Se­
nadores e 302 Srs. Deputados. 

Há número regimental. 
Declaro aberta a sessão. 
Passando-se ao período de breves comumc~ções, con­

cedo a palavra ao nobre Deputado Osvaldo Trevis~n. 

O SR. OSVALDO TREVISAN (PMDB - PRo Pro­
nuncia o seguinte discurso.) - Sr. Presidente e Srs. Con- -
gressistas, o Presidente José Sarney assinbu, na tarde de 
hOJe, o Plano Nacional de Reforma Agrária, na presença 
do Sr. Ministro da Reforma e do Desenvolvimento 
Agrário, do Ministro da Agricultura e de diversos outros 
Ministros de Estado, uma grande quantidade de parla­
mentares, o Sr. Presidente da Conferação Nacional da 
AgrIcultura e o Sr. Presidtmfe da Conferação NaCional 
dos Trabalhadores RuraJs. 

ObjetIva o Plano integrar 10 milhões de' brasileiros 
num prazo de 4 anos e tem o Plano, também, 10 manda­
mentos. 

O primeIro deles diz taxativamente: "Quem produz 
nada tem a temer." 

Trata-se de momento da mais elevada importância 
para a Nação. Representa, a implantação desse Plano, a 
mais árdua vitória do nosso povo contra a desigualdade 
e a injustiça social. 

Em todos os momentos de nossa História, quando as 
reIvindicações populares se intensificaram, as forças re­
trógradas conseguiram impedir a realização do mais legí­
timo anseIO do nosso povo de desenvolvimento e pro­
gresso. 

A Nova República, ao resistir às violentas pressões e 
ameaças contra o mais necessário e adiado projeto brasi­
leIro, dá, finalmente, demonstração clara de que vivemos 
novos tempos e que, acima dos interesses pessoais, 
coloca-se o interesse nacional. 

Com paciênCIa e uma disposição incomum para o 
diúlogo, as autoridades governamentais debateram com 
os integrantes dos vários grupos sociais a fórmula inicial 
do plano, enriquecendo-se com as contribuições positi­
vas e recusando o velho discurso ameaçador. 

Pacificadas as opiniões, parte-se, agora, para a ação. 

O Nordeste, sabidamente a Região de maior popu­
lação carente, aquela que, ao longo dos séculos jamais se 
beneficiou dos investimentos públicos regionais, vai ser 
redimido. 

Os gra~des investimentos em açudes públicos vão, fi­
nalmente, assumir sua função social, uma vez que o Pia­
no determina como prioritárias para a Reforma Agrária 
as terras localizadas nas suas proximidades. 

São, aJnda, prioritárias, as terras do agreste do Rio 
Grande do Norte e da BahIa, por sua vocação para a po-
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Iicultura, signIficativa demográfica, existêncIa de infra­
estrutura viária e proximidade de grandes centros consu­
midorc'i. 

Esse cUIdado na indicação de áreas prioritárias e a fir­
meza na determinação de se executar o Plano são aspec­
tos ab,olutamente novos. Não se trata de mais um meca­
nismo de-amado a enganar a opinião pública a fim de 
que tudo fIque como sempre foi. 

Agora é pam valer. As áreas de conflitos deverão ser 
examInadas com cuidado, da mesma forma como serão 
estudadas as situações que relacionam grandes misérIas e 
latifúndio, como a área canavielra nordestma. 

Estamos inaugurando uma nova era, a era do Brasil 
para o povo brasileiro. 

Com a implantação da Reforma Agrária vamos aca­
bar com a expulsão do homem do campo para a miséria 
das grandes cIdades e poder trazer de volta ao Pais apro­
ximidllm ente 200 mIl braSIleiros que se encontram em si­
tuação irregular no Paraguai. 

O Bra~il, país que se prima por ser um dos últimos a 
promover as reformas sociais profundas que orientam o 
de,tino das nações para o verdadeiro desenvolvimento, 
encontrou, finalmente, seu tempo. 

Grandes são as esperanças. Esperanças de passarmos 
dos pnmelros para os últimos lugares nas estatísticas in­
ternacionais de fome, desnutrição, analfabetismo, inves­
timento~ em programas sociais, desigualdades de rendas 
e no ace~w a bens e servIços produzidos pela sociedade. 
Esperança de um Brasil melhor e mais justo. 

Chega a Reforma Agrária e, com ela, a reforma da so­
ciedade bmsileira. (Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE (Guilherme i"almeira) - Con­
cedo a palavra ao nobre Deputado Bonifácio de Andra­
da. 

O SR. BONIFÁCIO DE ANDRADA (PDS - MG. 
Pronuncia o segumte dIscurso. Sem revisão do orador.) 
- Sr. PreSIdente, Srs. Congressistas, esta Casa, t;. as suas 
lideranças, sobretudo da área governamental, não deram 
soluçào aInda a um problema que continua suspenso e 
provocando grande mal-e,tar nas diversas comunas, nos 
diversos municípios brasileiros. 

É o ca~o, Sr. Presidente, da proposta de Emenda 
Constitucional do Deputado Airton Sandoval, que re­
forma a Constituição e transfere para os mUnIcípios, ho­
je, pratIcamente, 45 trilhões de cruzeIros. 

Os Líderes do PMDB, com o apoio dos Líderes da 
Frente Liberal e também do PDS mas, sobretudo, a cha­
mada Frente MunicipalIsta, do eminente Senador por 
São Paulo Orestes Quércia, vêm agitando este País há 
mais de me~es, trazendo aqui prefeitos e vereadores, no 
sentido de :,e fazer esta Reforma TrIbutária. Assumiram 
comprombsos, os mais veementes, não só em nome de­
les, representante!> do PMDB, mas em nome do próprio 
dirigente do País - compromissos formais, compromis­
sos claros, com as lideranças municipais, com os Srs. 
PrefeItos. BrasílIa viu várIOS espetáculos, espetáculo até 
pirotécnico, de faixas e movimentação e, no dia determi­
nado, em que esta Casa deveria votar a Proposta de Re­
forma Con<,tltuclOnal, dando aos Municípios esse, novos 
recursos, depois de festas, discursos, banda-de-música, 
conversa pra lá e pra cá, é anunciado um acordo das lide­
ranças municipalIstas, com o Senhor Presidente da Re­
públIca, acordo este que logo depois foi levado ao conhe­
cimento de!>ta Casa, pelo Líder Pimenta da Veiga, que 
baixava os recursos de45 trilhões para, mais ou menos, 7 
trilhões de cruzeiros, em favor dos mumcípios. Nós, do 
PDS, ficdmos contra esse acordo, contra esse entendi­
mento, mas mUltas personalidades que gritavam pelos 45 
trilhões passaram a adotar os 7 trilhões prometidos, des­
ta tribuna, pelo Líder do Governo, Deputado Pimenta 
da VeIga. 

Muito bem, Sr. Presidente, no dia seguinte, o porta­
voz prc~idencidl, repre&entante da voz governamental, 
no Planalto, comunIca à Nação que o Deputado Pimen­
ta da VelgJ havia pregado uma mentira - e na prática 
foi bso - não eXIstia acordo nenhum e o PresIdente José 
Sarney não avalizava nenhum entendimento. Os prefei­
tos, Sr. Presidente, não estavam mais aqui; as lIderanças 
mUnIcipais não estavam mais aqui e todos nós ficamos 
surpreendidos, profundamente surpreendidos, terrIvel­
mente .urpreendldos, Sr. Presidente, escandalizados com 
esse espetáculo: de um lado a traição, o golpe baixo em 
cima dos prefeitos e dos municípios brasileiros, e do ou­
tro, a desautorização do Líder do Governo, na tribuna 
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parlamentar. Dois espetáculos deprimentes, Sr. Presi­
dente, mas quero ficar atento àquele referente aos mu­
nicípios brasileiros, contra o. quais se levantaram os ar­
gumentos mais Improcedentes. A verdade é que Brasília 
é a centralização, centraliza-.e tudo aqui: o dinheiro do 
povo fica aqui e só daqui é que saem as migalhas para os 
Estados e Municípios e vem essa conversa fiada, que nós 
já conhecemo, há muito tempo, dos tecnocratas da cha­
mada Velha República, segundo a linguagem da Aliança 
Democrática - os tecnocratas que, anteriormente, sa­
biam conversar bem com a; LIderanças militares, e que 
nós contra eles Investíamos, por várias vezes, como ho­
mens do PDS, esses mesmos tecnocratas estão embru­
lhando e, com papel de cetim, Sr. Presidente, as Lide­
ranças do PMDB e as LIderanças da Frente Liberal, 
embrulhando mesmo e dominando com os argumentos 
mais estapafúrdIOs, como se não soubéssemos que o 
MEC, que o MinistérJO do Interior. que o MInistério da 
IndústrIa e do Comércio, que todos os Ministérios têm 
dInheiro demais, dinheiro esse que é aplIcado nos mu­
nIcípios à revelia dos municípIOS, muitas vezes, através, 
do CBTU - Conselho Nacional do Desenvolvimento 
Urbano. que detém somas poderosas e que empurram os 
mUnIcípIOS, obrIgando-os a executarem planejamentos e 
projetos que, muitas vezes, não querem e, às vezes, não 
têm o mínimo conhecimento a respeito do aviso e de seus 
enunCIados. 

De modo que, Sr. Presidente, fica aqui nosso protesto 
e, maIS do que no~[:,o protesto, em nomedo PDS, a nossa 
espera de que o quanto antes venha, do Palácio do Pla­
nalto e da Liderança do PMDB, uma notícia a respeito 
de,se assunto; que não venha a demagogia do PMDB di­
zer que nós, do PDS, somos a Velha República, que nós 
devíamo, ter feito isso no passado, não, nós lutamos por 
isso no passado e continuamos lutando no presente, mas 
é preciso ficar claro que são homens do antigo PDS, que 
estão na PreSIdênCIa da República, que estão nos princi­
pUl~ MInIstérios, apOIados pelo PMDB, os mesmos ho­
mens que, ontem, lIdavam com os tecnocratas e conti­
nuam lutando com ele~, dominados por estes, eles que 
não olham as questões humanas e as reivindicações mais 
fortes do povo brasileiro na sua celula mater, que é a 
célula mUnIcIpal. 

Foram-se 45 trilhões da reforma tributária do Deputa­
do AIrton Sandoval; foram-se também, Sr. Presidente, 
o" 7 trilhões do anunCIado dIscurso do Deputado Pimen­
ta da Veiga. Ficou nada. O que nos resta é o nosso pro­
testo e a nossa esperança, na certeza de que as Lide­
rdnças do PMDB e da Frente Liberal saibam exigir do 
Planalto o cumprimento do dever para com o povo bra­
,delro. 

Era o que tinha a dizer, Sr. Presidente. (Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE (Guilherme Palmeira) - Con­
cedo a palavra ao nobre Deputado Virgildásio de Senna. 

O SR. VIRGILDÁSIO DE SENNA (PMDB - BA. 
Pronuncia o seguInte discurso. Sem revisão do orador.) 
- Sr. Presidente, Sr". Congressistas, repercutiu favora­
velmente, nos meios políticos e entre os que defendem, 
sem xenofobia, uma política industrial voltada para os 
interesses naCIOnais, a decisão do CDI relativamente ao 
pleito da CARBONOR para instalação, na Bahia, de 
uma fábnca de ácido salIcílIco. 

A decisão prestlgia o empresário brasileiro e restaura a 
credibIlIdade da polítIca industrial da Nova República. 

Na tribuna da Cámara dos Deputados, critiquei o Sr. 
Ministro da Indú!'otria e do Comércio pela falta de provi­
dências do Governo quanto ao que parecia um desafio 
da Rhodia. Quero, agora, parabenizá-lo pelo acerto cqm 
que !oe comportou um órgão do seu MinIstério, o CDI: 
quero creditar aõ Sr. Ministro Roberto Gusmão e aos 
alerta~ prooedentes da Cámara dos Deputados, o respal­
do polítICO para decisão unânime daquele órgão. É ne­
ce"ário, porém, que se dê conseqUéncia a essa decisão e 
se assegure à Empresa baIana CARBONOR o direito 
que decorre e que foi nela estabeleCIda. Não serve ao Go­
verno e não acrescenta a sua credibilidade uma vitória de 
Plrro, ma, con,iderações ~e impõem, Sr. Presidente, Srs. 
CongressIstas. quando tomo conhecImento de decla­
rações atribuídas ao Sr. Ed,on Vaz Musa, Presidente da 
Rhodia e publicada na Folha de S. Paulo, onde aquele 
empresário, falando como funcionário da Rhône Paule­
ne, tece críticas às posições do Governo e queixa-se, a 
meu ver, Imotivadamente, de sucessivas mudanças de 
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percurso Impostas pelo Governo a sua polítit:a indus­
trJal. 

D.:cJaro aInda que a Rhodia não submeteu o seu pro­
jeto para instalação de uma fábrica de ácido-acetil­
salicílIco ao COlou a outras agências do Governo brasi­
leIro, porque tal não era exigido em 1983. 

Não desejo tecer comentários a esse tipo de decla­
ração. O Governo da Nova República é a nossa espe­
ra nça e, exatamente porque identificado com os interes­
"e~ maiores do povo brasileiro, saberá adotar as provi­
dênCIas que maIs convêm aos interesses nacionais. A de­
cisdo do CDI é muito clara, claríssima. É minha expecta­
tIva e de todos quantos, nas duas Casas do Congresso, 
trataram da matéria que o Sr. Edson Musa dê conse­
quêncIa ao que declarou no almoço que lhe foi oferecido 
na Câmara de Comércio do Banco Brasileiro e que men­
cIOno para que fique registrado nos Anais do Congresso 
NaclO nal. Nào é sua política contestar decisões oficiais, 
por I~SO deverá acatá-Ias, mesmo porque a produção de 
áCIdo ,alicílico, prevista no seu projeto, deverá represen­
tar apenm. 4% do faturamento da Rhodia. 

Temos todos a certeza de que será como decidiu - e 
isso é lei - e que a Rhodia saberá curvar-se à decisão so­
berana do povo brasileiro. E é a propósito dessa decisão 
soberana do povo brasileiro, Sr. Presidente, Srs. Con­
greS&lstas, que quero, neste instante, ressaltar o acerto, a 
correção, a compostura com que se tem conduzido, na 
dIreção de sua Bancada, o nobre Líder Pimenta da Vei­
gll 

Não procedem, Sr. Presidente, os comentários tecidos 
numa hora imprópria em que o debate não está aberto. 
Os problemas decorrentes da grande crise nacional, insti­
tuída na Velha República, para retirar dos municípios a 
sua potenCIalidade financeira e a sua capacidade de res­
ponder com acerto às necessidades imediatas do homem 
que é decisão da municipalidade fazer cumprir. A Nova 
RepúblIca está atenta a isto; vai dar cumprimento ao dis­
curso em que, na praça pública, o PMDB assumiu com 
a~ municipalidades deste País, para realizar uma reforma 
trIbutárIa conseqüente e que transfira aos munícípíos 
não apenm. recursos, mas responsabilidades no que diz 
re,peito àquelas ações que são de natureza particular do 
mUnICÍpIO. 

O Governo da Nova República é herdeiro, Sr. Presi­
dente, Srs. Congressistas, de uma herança maldita, de 
um legado terrível de incompetência, de irresponsabili­
dade e de corrupção, que fazem com que este ano o 
Orçamento da RepúblIca seja apresentado com um défi­
cIl de 211 trIlhões de cruzeiros. 

O orçamento da República, Sr. Presidente, dos Esta­
do, e dos municípios, estão todos eles deficitários, como 
e,tá deficitárIa esta Nação, com compromissos interna­
clOnms de 110 bilhões de dólares. Em orçamentos defici­
tárIOS, Sr. Presidente, só se transfere inflação a municí­
pIOS e Estados 

É precIso restaurar as fin anças pú blicas deste País; é 
precI,o que a distrIbuição de recursos em todos os níveis, 
estaduaIS e municipais, correspondam realmente a uma 
realId,lde que nào seja simplesmente uma transferência 
de intlação, de crescimento aparente de r~ceita, sem ca­
paCIdade realIzadora do município. 

E é SImplesmente isso o que a voracidade, a velocida­
de, a IrresponsabIlIdade com que este assunto vem sendo 
tratado, se procura, politicamente, eleitoralmente, resol­
ver um assunto transcendental para a vida deste País. 

O SR. PRESIDENTE (Guilherme Palmeira) - Co­
mUnICO ao nobre Deputado que o seu tempo estâesgota­
do 

O SR. VIRGILDÁSIO DE SENNA - Os municipa­
lIstas sabem - permIta-me V. Ex~ para concluir - que 
estamos todos ciosos dos compromls ,que a Nova Re­
pública tem com a realidade nacional e que irá dar ao as­
sunto da reforma tributária um tratamento sério e per­
manente para que os municípios e Estados possam reali­
zar o, ,compromissos com a população que os seus Go­
vernos representlim. 

Era o que tinha a dizer, Sr. Presidente. (Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE (Guilherme Palmeira) - Con· 
cedo a palavra ao nobre Deputado Armlfndo Pinheiro. 

O SR. ARMANDO PINHEIRO (PDS - SP. Pronun­
cia o seguinte discurso.) - Sr. Presidente, Srs. Congres­
SIstas, a segurança pública, em Sào Paulo, vell1-se agra-
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vando nos últimos dois anos, para transformar-se num 
problema crucial, porque o Governo do Estado prefere 
destinar verbas à publicidade pessoal diária, indiferente 
à am plIaçào dos serviços policiais. conservados os q ua­
dros de há dez anos. quando a população da capital pau­
lista era -Inferior, pelo menos um terço, à atual. 

Agora. a situação assume aspectos de calamidade 
pública. quando os advogados criminais do Estado de­
flagraram, por prazo indeterminado. a paralisação da 
defensoria dativa, declinando de todas as nomeações nos 
processos motivados contra réus pobres. 

Isso significa, em primeiro lugar, conforme a duração 
da greve, a soltura de presos perigosos. em vista dos pra­
zos processuais para a promoção das provIdências judi­
ciais, que continuarão correndo. apesar da ausência da 
defensoria, tanto mais quando, no caso, resulta a provi­
dência benéfica aos réus. 

Torna-se evidente que a soltura de centenas de presos 
de grande penculosldade vai importar no agravamento 
da onda de violênCia, com crescente prejuízo da popu­
lação, manietada a políCIa pela insuficiência de meios. 

Os advogados defendem a contratação, pelo Estado, 
de defensores públicos. para melhoria da distribuição de 
Justiça ao réu carente, que deve ser defendido por patro­
no de sua livre escolha. 

Em declaração ao povo paulista, salientam: 

"O Direito de Defesa de todo e qualquer cidadão 
no regIme democrático há de ser preservado a qual­
quer custo, por ISSO que o réu pobre não pode rece­
ber do Estado apenas uma· defesa formal, como 
mero favor. O exercício profiSSIOnal do advogado 
pressupõe; necessariamente, correspondência eco­
nômica imediata, efetiva e condigna". 

Concluindo, assinala o documento: 

"Q~aisquer conseqüências advindas do presente 
movimento de paralisação, tudo por tudo legítimo e 
justo, deverão ser debItadas ao Poder Público. Ja­
mais aos Estados, que, historicamente, vêm sendo 
espoliados. " 

Advirta-se que o PlenárIO do I Encontro-Nacional 
sobre As,istência Judiciária, realizado em São Paulo, em 
setembro, concluiu que "a aSSIstência judiciária dos ca­
rentes constitui função-dever do Estado", exigida a 
adoção de medidas concretas e imediatas para o cumpri­
mento desta obrigação." 

Tomou conhecimento disso o Governador Franco 
Montoro, sem tomar qualquer medida de resposta à rei­
vindicação. AssIm, hoje, é responsável por todos os re­
sultados prejudiciais à segurança pública, decorrentes de 
uma greve Justa, que visa a assegurar plena defesa ao réu 
pobre, não às custas do sacrifício da Magistratura Postu­
lante. 

Era o que tínhamos a dizer, Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Guilherme l'-almeira) - Con­
cedo a palavra ao nobre Depu~ado Hélio Manhães. 
como Líder do PMDB. 

O SR. IffiLIO MANHÃES (PMDB - ES. PronuncIa 
o seguinte discurso.) - Sr. Presidente, Srs. Congressis­
tas, recordo, -e eu fazIa parte daq uela massa de pessoas 
que se encontrava, num determInado dia, nos amplos sa­
lões do Palácio do Planalto e, se não estou enganado, 
eram cerca de 2 mil prefeitos, fora vereadores, vice­
prefeitos e lideranças municipaJistas que vieram a 
Brasília em determmado dia, mobilizados pela Frente 
Nacional Municipahsta no sentido de sensibIlizar o en­
tão Presidente João Figueiredo a proceder a iniciativa da 
Reforma Tributária. 

Ficamos, Sr. Presidente, Srs. Congressistas duas horas 
esperando pela presença do PreSidente da República, 
que pudesse ter pelo menos um gesto de esperança, uma 
palavra de alento a todos os prefeitos brasileiros. Lá es­
tá vam os na esperança disso e, de repente, o chefe do ceri­
monial de S. Ex', ocupando o microfone, avisava aos 
prefeitos que, coincidentemente, naquele horário, o Ex­
celentíssimo Senhor Presidente João Fiqueiredo iria pas­
sar por ali porque ia mudar, me parece, a guarda do Pa­
lácio e, então, aproveitando aquela oportunidade, só por 
aquele motivo, iria dirigir algumas palavras aos Srs. Pre­
feitos municipaIS. 

E o que aconteceu, Sr. Presidente, Srs. Congressistas, 
foi não distante luta de longos anos 20 anos de prefeitos 
a buscarem uma reforma tributária - S. Ex', exatamen-
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te em menos de um minuto, com palavras ásperas e gros­
seiras, descartou totalmente a possibilidade de uma re­
forma tributária, afastou-a por inteiro e gerou o protes­
to. a irntação, a frustração de 2 mil prefeitos que aqui se 
encontravam. 

A históna deste País registra isso. E ao longo de 20 
anos esses prefeitos foram marginalizados, com a con­
centração de recursos pelo sistema, pelo Governo cen­
traI. E agora, em poucos meses da Nova República, rea­
berto o diálogo com essas lideranças, os prefeitos têm 
vindo a Brasília, têm sido recebidos pelas Lideranças do 
PMDB e da Frente Liberal, seja no Senado ou na Câma­
ra, conversando de uma forma direta, objetiva, com pro­
fundidade; discutindo os seus problemas num clima de­
mocrático e respeitoso, se estabelecendo as metas, até 
porque a emenda de emergância da Reforma Tributária 
é de autoria de um Deputado do PMDB de São Paulo, 
Deputado Airton Sandoval. As outras iniciativas desta 
Casa todas convergem no sentido de que realmente o 
PMDB está procurando manter os seus compromissos, 
assumidos nas praças públicas, com os prefeitos mumci­
pais. E, se a reforma de emergência está sendo examina­
da dentro dos limites possíveis de uma crise sem prece­
dentes na hlstôria deste País, como dizia bem o Sr. De­
putado VlrgIldásio de Senna, a crise do déficit interno, a 
crise da dívida externa, a crise de irresponsabilidade, a 
crise, enfim, que levou o Brasil ao desastre que aí está, 
não é querer o PDS, agora, exigir do PMDB que possa 
salvar todas as prefeituras do dia para a noite, em apenas 
seiS meses, quando eles conseguiram marginalizar as pre­
feituras durante 20 anos. Nôs não podemos aceitar críti­
cas do PDS nesta Casa, Sr. Presidente, porque foi exata­
mente esse PDS que inviabilizou, totalmente, a posibili­
dade de dar mais recurws aos Prefeitos municipais. E, 
ainda a,sim, apesar de tudo, já está equacionado um 
programa mínimo de atendimento aos Prefeitos munici­
pms. E, este programa mínimo, da Taxa Rodoviária Ú­
mca, ou os outros itens da reforma, ou 1 % do fundo de 
PartiCipação, ou aquilo que se quer dar agora aos Prefei­
tos mumclpais e que terá uma decisão política do Presi­
dente José Sarney, nos próximos dias, o esforço de Pi­
menta da Veiga, o esforço de Ulysses Guimarães, o es­
forço de Humberto Lucena, o esforço de José Lourenço, 
o e,forço, enfim, de todas as lideranças que se aliaram a 
Orestes Quércia, aos nossos companheiros, aos Prefei­
tos, para poderem estudar a possibilidade de atender, 
esse esforço não pode, definitivamente, ser aqui criticado 
por ninguém do PDS, num'mome-nto em que foi este o 
PartIdo que nunca fez nada para os Prefeitos brasileiros. 

Portanto, se estamos dando IstO, representam esses re­
cursos muito mais, Sr. Presidente, do que qualquer idéia 
de reforma que se fez durante os últimos 20 anos. Se 
aprovado aquele programa mímmo, já, agora, em oito 
meses de governo, já estão batendo o recorde da Velha 
República, porque estamos fazendo muito mais do que 
eles, em tão pouco tempo de Governo. 

Portanto, este é o reparo que a Liderança do PMDB 
faz, em nome da verdade, e qualquer Prefeito municipal 
que aqui esteja, ou aqueles que aqui não estiveram, todos 
sabem mUIto bem das intenções do Presidente José Sar­
ney e das Lideranças da Aliança Democrática. DIsse 
bem o Presidente Sarney aos Prefeitos, porque os rece­
beu com todo respeito no Palácio do Planalto, organi­
zando uma comissão paritána, no sentido de estudar a 
Reforma Tributária de Emergência. DiZia Sua Excelên­
Cla: "Não serei eu mais um a enrolar vocês, prefeitos mu­
nICipaiS". Tem-~e procurado falar com franqueza e obje­
lividade a hora em que o BraSil vive. Não é com demago­
gla, prometendo o que não pode, que o Presidente Sar­
ney vai conquIstar a simpatIa dos prefeitos municipais, 
não é levando o Brasil a uma crise maior ainda do seu 
déficit interno, da sua situação tributána, que nôs vamos 
resolver os problemas dos prefeitos municipais, estamos 
procurando equacionar, nos limites do possível, com ab­
soluta honestidade, democraticamente. com diálogo, a 
situação das prefeiluras muniCipais. E temos certeza, Sr. 
Pre~idente, que, dentro de poucos dias, os prefeitos esta­
rão satisfeitos com o ãtendlmento que vão ter, com o 
projeto da Reforma Tributária de Emergência, porque 
eóse é um compromisso que fizemos, ontem, e que esta­
mos apenas inIciando o seu cumprimento, mas virá com 
o futuro. Mas, para que isso acontença, repeti um dia 
aqUi, é precIso que o PDS assuma o seu papel de colabo­
rador desta crise, porque foi ele que fez a crise e, mais do 
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que nunca, deve dar uma mãozinha para tirar o Brasil do 
atoleiro onde se encontra. (Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE (GUilherme l'-almeira) - Con­
cedo a palavra ao nobre Deputado Prisco Viana. 

O SR, PRISCO VIANA (PDS - BA. Pronuncia o se­
guinte discurso Sem revisão do orador.) - Sr. Presiden­
te, Srs. Congressistas, gostaria de ocupar parte deste ho­
ráno destinado à comunicação de Lideranças do PDS 
para fazer um comentáflo a respeito da 'retomada das 
críticas que, a nosso juízo, continuam injustas contra o 
il ustrc PreSIdente da Fu ndação Pioneiras Sociais, mante­
nedora do Hospital Sarah Kubitschek. Tivemos oportu­
nidade de manter contato com as partes envolvidas e ve­
rificamos que toda aquela movimentação, OCOrrida há 
cerca de dOIS meses atrás, envolvia uma parcela mínima 
do; funcionário; dessa Fundação, e que a grande maio­
riu dos servidores dessa instituição notável, que soma 
mais de dois mil e quinhentos funCiOnários, apoiava a 
pO;ição da sua direção. A oposição, no caso, o movi­
mento greviótà portanto, envolvia apenas 325 dos 2562 
funcionários. Chegou-se ao entendimento para a ces­
sdção do movimento grevista, que estava comprometen­
do a normalidade, sobretudo do Hospital Sarah Kubits­
chek em BrasílIa, uma das mais módernas e avançadas 
instItuições hospitalares no ramo da ortopedia, com um 
grande conceito internacional, e que tem sido o resultado 
de um esforço organizado, competente e continuado, no 
campo da modernização dos serviços hospitalares do 
País. 

Mas, Sr. Presidente, recentemente o ilustre Deputado 
José Maria Magalhães, -lamento que S. Ex'_não esteja 
presente neste mstante -, em discurso aqui pronuncia­
do, teceu comentános desairosos, injustos, agressivos, 
em relação ao Dr. AloySiO Campos da Paz, um Cientista 
notável, um médico de alto conceito, de alta respeitabili­
dade. Dizia, então, o Ilustre Deputado José Maria Ma­
galhães que o Diretor do Hospital Sarah Kubitschek não 
estaria cumprindo os ,compromissos assumidos com 
aquele grupo de servidores, então declarado em greve. E, 
a certa altura de seu discurso, dizia: "Quero alertar ao 
Dr. Campos da Paz que, se continuar com essa posição, 
na próxima semana, iremos para a tribuna denunciar 
tudo o que se diz sobre ele. Tenho, para isso, um farto 
dossiê sobre a gestão de S. Ex' na Fundação Pioneiras 
Socims". 

Recebi do Dr. Campos da Paz uma carta que desejaria 
fazer mserir nos Anais do Congresso Nacional, na qual 
S. Ex' responde ao pronunciamento do ilustre Deputado 
José Maria Magalhães, reruta as suas críticas e diz, com 
a autoridade de quem nada tem a temer, o seguinte: "V. 
Ex' quer me alertar e diz ter farto dossiê sobre mIm. Isso 
não me intimida. É preciso que V. Ex' saiba que toda a 
minha Vida foi dedicada ao trabalho de erguer uma insti­
tUIção e defender, na prática e não no discurso, o princí­
piO do trabalho médico que hoje são apontados como 
Ideal a se obter para o nosso País". 

De fato, Sr. Presidente, o Dr. Campos da Paz é um 
médiCO, como disse, de alto conceito profissional, 
técmcO-Científlco, que não pode estar exposto a críticas 
dessa natureza. Certamente, em defesa de alguém tão de­
dicado a uma instituição tão importante como essa, que 
requeiro a V. Ex', neste instante, a transcrição, nos 
Anai> do Congresso Nacional, dessa carta dirigida ao 
nobre Deputado José Maria Magalhães. Certamente, 
baseou suas críticas em informações apressadas e estou 
certo de que, em se tratando também de um parlamentar 
da maior senedade e da maior responsabilidade, tão lo­
go, melhor esclarecido, retificará os seus conceitos. 

O Sr. Bonifácio de Andrada - Permite V. Ex' um 
aparte? 

O SR. PRISCO VIANA - DeiXO aqui este registro e, 
quanto às colocações feitas pela Liderança do PMDB, o 
nobre Deputado Bonifácio de Andrada, em aparte, irá 
dar a resposta 

O Sr. Bonifácio de Andrada - Nobre Deputado Prisco 
Viana, é apenas uma pequena retificação. O nobre Líder 
do PMDB ,e refere ao velho PDS. O velho PDS está co­
laborando com o PMDB, no Governo, através do Se­
nhor José Sarney e através dos Ministros do velho PDS, 
que iluminaram este Pais durante muito tempo, sobretu­
do, o Presidente José Sarney que foi o Presidente do nos-
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50 purtido. O novo PDS. que somos nós. está na linha do 
Prc"Idente Ca~tello Branco e na linha do Senador Passos 
Párto. procurando defender os Municípios e lhe dar as 
renda& neceõõária;. Que fique o PMDB com o velho 
PDS! 

DOCUMENTO A QUE SE REFERE O DEPU­
TADO PRISCO VIANA EM SEU DISCURSO: 

Excelentíssimo Senhor 
Deputado José Maria Magalhães 
Cámara dos Deputados 
Nc;td 

Senhor Deputado, 
Com referência ao seu pronunciamento de 25 de se­

tembro ,>obre o mOVImento grevista - com intuitos niti­
damente políticos - ocorrido na Fundação das Pionei­
ras Sociais, cumpre-me afirmar: 

I Vos5a Excelência menciona descumprimento por 
mlllha parte de acordo para cessação da greve. não tendo 
eu readmitido "os nove funcionários demitidos em 
Brasília e os dois no Rio de Janeiro além de não ter efe­
tuado o pagamento referente aos dias da greve, confor­
me ficou acertado". Desconheço a fonte de informaçôes 
que levou Vossa Excelência a fazer tal acusação. Aqueles 
que realmente participaram na negociação do acordo sa­
bem que bso não é exato. Vossa Excelência pode estar se 
relenndo a funcionários,de vánas categorias que se en­
contravam em período experimental de 90 (noventa) dias 
(fato rotineiro na administração de uma instituição do 
porte da Fundação das Pioneiras Sociais) e cujos contra­
tos expiraram durante o perído da greve. 

Por outro lado. não fez parte do acordo o pagamento 
em Belo Horizonte e Brasília dos dias em que. os funcio­
núrios envolvidos no movimento não trabalharam. Tal 
propo,ta não seria justa. Primeiro, por tratar-se de re­
muneração com recursos públicos de serviços não reali­
zados. Em segundo lugar, porque tal tratamento não se­
ria equúmme com os 2.562 funcionários da Fundação 
das Pioneira. Sociais que permaneceram cumprindo seus 
devere, para com a comumdade. em oposição aos 325 
que pdrticiparam do movimento. 

2. CreIO que Vossa Excelência está ciente da responsa­
bilidade ao usar a tribuna - com a qual lhe honrou o 
povo de Belo Horizonte - para atacar minha pessoa in­
sllluando "irregularidades" por mim cometidas. Vossa 
Excelência quer me "alertar" e diz ter "farto dossiê" 
sobre mim. Isto não me intimida. É preciso que Vossa 
Excclênciu saiba que toda a minha vida foi dedicada ao 
trabalho de erguer uma Instituição e defender na prática 
e n:1o no dI<;curso. os princípios do trabalho médiCO que 
hoje sào apontados como o ideal a se obter para o nosso 
País. Impõe-se que Vossa Excelência fique ciente de que 
ao referir-se a mim o faz a um homem honrado a quem 
insinuaçõe, comprometedoras não amedrontum. Uma 
simple~ anúhse de meus bens mostra que nada de novo 
fOi JOcorpomdo ao meu patrimônio familiar nos anos em 
que me dediCO à Instituição que tenho a honra de presI­
dir. 

De,ejando que as informações acima possam melhor 
orientar a sua atuução. subscrevo-me. 

Atenciosamente - Aloysio Campos da Paz Júnior, 
Presidente d<l Fundação das Pioneiras Sociais. 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

O SR. PRESIDENTE (Guilherme Palmeira) - Não 
há mms oradores inscntos para o período de breves co­
mUOlcações. (Pau.a.) 

Pa;:,a-~e à 

ORDEM DO DIA 
ApreCIação da Mensagem Presidencial nQ 52, de 

1985-CN (n° 296/84. na ongem), através da qual o 
Senhor Pr~idente da República submete à delibe­
ração do Co ngre.>so Nacionul o texto do Decreto-lei 
n9 2.156, de 13 de agosto de 1984. que autoriza a ele­
vação do capital do Banco NaCIOnal de Desenvolvi­
mento Econômico e Social - BNDES e dá outras 
provldêncJas. 

- dependendo de Parecer a ser proferido em Ple­
nário. 

Concedo a palavra ao nobre Senador Lomanto Jú­
Olor, para proferir o parecer. 

O SR. LOMANTO JÚNIOR (PDS - BA. Para pro­
fem o parecer.) - Sr. Presidente, Senhores Senadores, o 
Senhor Presidente da República. com fulcro no artigo 55 
da Con,tituição Federal. submete à apreciação do Con­
gresso Nacional o texto do Decreto-lei n~ 2.156, de 13 de 
agosto de 1984. que "autoriza a elevação do capital do 
Banco NaCIOnal de De;envolvlmento Econômico e So­
cial - BNDES e dá outras providências". 

Os motivos que levaram o Governo a editar o 
Decreto-lei em exame estão intimamente correlaciona­
do~ com o plano de soerguímento e recuperação econô­
mica da Companhia Nacional de Tecidos Nova Améri­
ca, que, como todos sabemos. esteve paralisada em razão 
das dificuldades que ensejaram a decretação de sua fa­
lencia pela Justiça do Estado do RIO de Janeiro. 

Em face do grave problema sócIO-econômico decor­
rente desse processo falimentar. foi elaborado pelo Po­
der Executivo um esquema que não apenas reativasse a 
Nova América como empreendimento econômico viável, 
de grande intere~se para o País. como também e, princi­
palmente. garantisse a continuidade dos 3.500 empregos 
diretos existentes na Companhia. 
Do~ estudo, efetuados para a elaboração do plano de 

recuperação. ficou eVidenciada a necessidade da adoção, 
dentre outra3, das seguintes medidas: 

- Capitalização de grande parte da dívida existente; 
- Reescalonamento dos saldos remanescentes; 
- Aporte de novos recursos para capital de giro. 
Para a concretização d~se plano, o BNDES capitali­

zaria os sem. créditos decorrentes de garantia a empré>ti­
mos externos que concedera à Nova América, da ordem 
de 70 bilhões de cruzeiros, mediante aumento do seu ca­
pital em igual valor, com o suprimento dessa quantia 
pelo Tesouro NaCIOnal. 

É o que registra, em certa passagem, a Exposição de 
MOtIVOS que acompanha a Mensagem, verbis: 

"O Te,ouro Nacional suprirá o BNDES dos re­
cur;os neces.,ários à subscrição e integralização do 
aumento de capital a que se refere esta ExpOSição de 
MOtiVOS, medmnte a abertura de crédito especial 
para o mesmo fim, que correrá à conta do Orçamen­
to da União." 

Ata da 312~ Sessão Conjunta, em 10 de 

Outubro de 1985 

Por e~sas razões é que o texto do Decreto-lei consigna 
a autorização para o aumento do capital do Banco. 
como também autoflza a abertura de crêdito especial 
com essa finulldade. 

No tocante aos parâmetros constitucionais que regu­
lam a expedição de decretos-leis, podemos afirmar que 
os requisitos de urgência e relevância da matéria estão 
maJs do que sufiCientemente Justificados. estando ainda 
resguardado o preceito que veda o aumento de despesa, 
porquanto a abertura do crédito especial há de se fazer 
mediante a utilização de recursos previstos no Orçamen­
to da União. vale dizer. sob a forma de recursos compen­
satônos. 

Levando em conta tudo quanto foi exposto ao longo 
de,te Parecer. opinamos pela aprovação do texto em 
questão. na forma do seguinte: 

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO 
N° 27. DE 1985-CN 

Aprova o texto do Decreto-lei n9 2.156, de 13 de 
agosto de 1984, que "autoriza a elevação do capital 
do Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e 
Social - BNDES e dá outras providências". 

O Congresso NaCIOnal decreta: 

ArtJgo úmco. É aprovado o texto do Decreto-lei n9 

2156. de 13 de agosto de 1984, que "autoriza a elevação 
do capital do Banco Nacional de Desenvolvimento Eco­
nomico e Socml - BNDES e dá outras providências". 

O SR. PRESIDENTE (Guilherme Palmeira) - O pa­
recer conclUIU pela apresentação de projeto de decreto 
legislativo que aprova o texto do decreto-lei. 

Completada a instrução da matéria. passa-se à 

DIscussão. em turno único, do Projeto de Decre­
to LegislatiVO n° 27. de 1985:CN, q1!e aprova o texto 
do Decreto-lei n9 2.156. de 13 de agosto de 1984, que 
autonza a elevação do capital do Banco Nacional 
de Desenvolvimento Econômico e Social -
BNDES e dá outras providéncias. 

Em dl~cussão o projeto. (Pausa.) 
Não havendo quem peça a palavra. encerro a discus­

são. 
Em votação. 
Os Srs. Senadores que o aprovam permaneçam senta­

dos. (Pausa.) 
Aprovado 
Os Srs. Deputados que o aprovam permaneçam senta-

dos. (Pausa.) 
Aprovado. 
A matêna VaJ à promulgação. 

O SR. PRESIDENTE (Guilherme- Palmeira) - Nos 
term05 do art. 55, § 1°, in fine, da Constituição, a Presi­

.dência convoca sessão conjunta a realizar-se hoje, às 19 
horas e 55 mInutos. neste plenário, destinada à votação 
do~ Projetos de Decreto Legislativo n9s 20, de 1985-CN 
(9" ses,ão); e 25, de 1985-CN (4' sessão). 

O SR. PRESIDENTE (Guilherme Palmeira) - Está 
encerrada a sessão. 

(Levallfa-se a sessão às 19 horas e 54 minutos.) 

outubro de 1985 
3~ Sessão Legislativa Ordinária, da 47~ Legislatura 

ÃS /9 HORAS E 55 MINUTOS, ACHAM-SE PRE­
SENTES OS SRS. SENADORES: 

Altevlr Leal- Mário Maia - EUOlce Michiles - Fá­
bIO Lucena - Raimundo Parente - Alcides Paio -
Galvão Modesto - Aloysio Chaves - Gabriel Hermef: 
- Hélio Gueiros - Alexandre Costa - Américo de 
Souza - Alberto Silva - Helvídio Nunes - José Lins 
- Virgílio Távora - Martins Filho - Marcondes Ga­
delha - Aderbal Jurema - Nivaldo Machado - Gui­
lherme Palmeira - Luiz Cavalcante - Albano Franco 
- Herúc1ito Rollemberg - Lomanto Júnior - Luiz 

Presidência do Sr. Guilherme Palmeira 

Viana-João Calmon-Jo'ié Ignácio Ferreira-Ama­
ral Peixoto - Itamar Franco - Murilo Badaró - Al­
fredo Cam pos - Severo Gomes - Benedito Ferreira­
Henrique Santillo - Saldanha Derzi - Roberto Wy­
pych - JaJ~on Barreto - Jorge Bornhausen - Carlos 
Chwrelll - AlCIdes Saldanha - Octavio Cardoso. 

E OS SRS. DEPUTADOS: 

Acre 

AluízIO Bezerra - PMDB; Amílcar de Queiroz -
PDS; Geraldo Fleming - PMDB; José Melo - PMDB: 
No,ser Almeida - PDS; Wildy Vianna - PDS. 

Amazonas 

Arthur Virgílio Neto - PMDB; José Fernandes -
PDS; JOS!lé de Souza - PDS: Mário Frota - ,PMDB; 
Randolfo Bittencourt - PMDB; Ubaldino Meirelles­
PFL, Vivaldo Frota - PFL. 

Rondônia 

ASSIS Canuto - PDS; Francisco Sales - PMDB; 
Orestes MUnIZ - PMDB. 
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Pará 

Ademir Andrade- PMDB; Antônio Amaral- PDS; 
Arnaldo Moraes - PMDB; Benedicto Monteiro -
PMDB; Brabo de Carvalho - PMDB; João Marques­
PMDB; Lúcia Viveiros - PDS. 

Maranhão 

Bayma Júnior - PDS; Edison Lobão - PDS; Enoc 
VIeira - PFL; Epitácio Cafeteira - PMDB; Eurico RI­
beiro - PDS; João Alberto de Souza - PFL; José Bur­
nett - PDS; José Ribamar Machado - PDS; Wagner 
Lago - PMDB. 

Piauí 

Celso Barros - PFL; Ciro Nogueira - PMDB; Herá­
clito Fortes - PMDB; José Luiz Mala - PDS; Ludgero 
Raulino - PDS; Tapety Júnior - PFL. 

Ceará 

Aécio de Borba - PDS; Carlos Virgílio - PDS; Cé­
sar Cals Neto - PDS; Chagas Vasconcelos - PMDB; 
Cláudio Philomeno - PFL; Flávio Marcílio - PDS; 
Furtado Leite - PFL; Haroldo Sanford - PDS; Leorne 
Belém - PDS; Manuel VIana - PMDB; Mauro Sani­
paio - PMDB; Moysés Pimentel - PMDB; Orlando 
Bezerra - PFL; Ossian Araripe - PFL. 

Rio Grande do Norte 

Agenor Maria - PMDB; Antônio Câmara -
PMDB; Antônio Florêncio - PFL; Jessé Freire- PFL; 
Yingt Rosado - PDS. 

Paraíba 

Adauto Pereira - PDS; Álvaro Gaudêncio - PFL; 
Edme Tavares - PFL; Joacil Pereira - PFL; João Agri­
pino - PMDB; Tarcísio Burity - PTB. 

Pernambuco 

Antônio Farias - PDS; Egídio Ferreira Lima -
PMDB; Geraldo Melo - PMDB; Gonzaga Vasconcelos 
- PFL: Herberto Ramos - PMDB; João Carlos de 
Carli - PDS; José Carlos Vasconcelos - PMDB; José 
Jorge - PFL; José Moura - PFL; Josias Leite - PDS; 
Maurílio Ferreira Lima - PMDB; Nilson Gibson -
PFL; Oswaldo Lima Filho - PMDB; Pedro Corrêa­
PDS. 

Alagoas 

Albérico Cordeiro - PDS; Geraldo Bulhões -
PMDB, José Thomaz Nonô - PFL. 

Sergipe 

Batalha Góis - PMDB; Carlos Magalhães - PDS; 
Celso Carvalho - PDS; Hélio Dantas - PFL. 

Bahia 

Ângelo Magalhães - PDS; Antônio Osório - PTB; 
Djalma Bessa - PDS; Domingos Leonelli - PMDB; 
Eraldo Tinoco - PDS; Etelvir Dantas - PDS; Fernan­
do Santana - PCB; Francisco Pinto - PMDB; Gorgô­
nio Neto - PDS; Haroldo Lima - PC do B; Horácio 
Matos - PDS; JaIro AZI - PFL; João Alves - PDS; 
Jorge Vianna - PMDB; José Lourenço - PFL; José 
Penedo - PFL; Leur Lomanto - PDS; Manoel Novaes 
- PDS; Marcelo CordeIro - PMD B; Mário Lima -
PMDB; Prisco Viana - PDS; Raymundo Urbano -
PMDB; Raul Ferraz - PMDB; Rômulo Galvão -
PDS; Virgildásio de Senna - PMDB; Wilson Falcão­
PDS. 

Espírito Santo 

Hélio Manhães - PMDB; Max Mauro - PMDB; 
Myrthes Bevilacqua - PMDB, Nyder Barbosa -
PMDB; Stélio Dias - PFL; Theodorico Ferraço -
PFL; Wilson Haese - PMDB. 

Rio de Janeiro 

Abdias Nascimento - PDT; Agnaldo Timóteo 
PDS; Âlvaro Valle - PL; Amaral Netto - PDS; Arildo 
Teles - PDT; Bocayuva Cunha - PDT; Carlos Peça­
nha - PMDB; Celso Peçanha - PFL; Darcílio Ayres 
- PDS; Daso Coimbra - PMDB; Denisar Arneiro­
PMDB; Eduardo Galil .:- PDS, Emmanuel Cruz -
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PMDB; Figueiredo Filho - PDS; Francisco Studart­
PFL; Gu~tavo de FarIa - PMDB; Hamilton Xavier -
PDS, J acques D'Ornellas - PDT; Lázaro Carvalho -
PFL; Márcio Braga - PMDB; Roberto Jefferson -
PTB; Saramago Pmheiro - PDS; Sebastião Ataíde­
PFL; Simão Sessim - PFL; Walter Casanova - PFL; 
Wilmar Palis - PDS. 

Minas Gerais . 

AéCIO Cunha - PFL; Altair Chagas....;:.. PFL; Antônio 
Dws - PFL; Bonifácio de AlJdrada - PDS; Carlos 
Eloy - PFL; Cássio Gonçalves - PMDB; Christóvam 
Chiaradia - PFL; Dario Tavares - PMDB; Delson 
Scarano - PDS; Dimas Perrin - PMDB; Gerardo Re­
nault - PDS; Homero Santos - PFL; Humberto Souto 
- PFL; Israel Pinheiro - PFL; Jairo Magalhães -
PFL; João Herculino - PMDB; Jorge Vargas -
PMDB; José Carlos Fagundes - PFL; José Machado­
PFL: José Maria Magalhães - PMDB; José Mendonça 
de Morais - PMDB; José Ulisses ,- PMDB; Juarez 
BaptIsta - PMDB; Júnia Marise - PMDB; Luiz Gue­
des - PMDB; Luiz Sefair - PMDB; Manoel Costa Jú­
nIor - PMDB; Marcos LIma - PMDB; Mário Assad 
- PFL;, Melo FreIre - PMDB; Milton Reis - PMDB; 
Navarro Vieira Filho - PFL; Nylton Velloso - PFL; 
Oscar Corrêa Júnior - PFL; Oswaldo Murta - PMDB; 
PaulIno Cícero de Vasconcellos - PFL; Pimenta da Vei­
ga - PMDB; Raul Belém - PMDB; Raul Bernardo­
PDS; Ronaldó Canedo - PFL; Ronan Tito - PMDB; 
Wibon Vaz - PMDB. 

--São Paulo 

Adail Vettorazzo - PDS; Airton Sandoval- PMDB; 
Airton Soares - PMDB; Alberto Goldman - PCB; Ar­
mando Pmheiro - PDS; Aurélio Peres - PC do B; Bete 
Mendes - PT, Cardoso Alves - PMDB; Celso Amaral 
- PTB; Darcy Passos - PMDB; Del Bosco Amaral­
PMDB; DJOgo Nomura - PFL; Djalma Bom - PT; 
Doreto Campanan - PMDB; Flávio Bierrenbach -
PM DB; FranCISco Amaral- PMDB; Francisco DIas­
PMDB; Gastone Righi - PTB; Herbert Levy - PFL; 
João RIstos- PMDB; João Cunha - PMDB; JoséCa­
margo - PFL; José Genoino - PT; Márcio Santilli­
PMDB; Marcondes Pereira - PMDB; Mário Hato -
PMDB; Mendes Botelho - PTB; Moacir Franco -
PTB; Natal Gale - PFL; Octacílio de Almeida -
PMDB; Pacheco Chaves - PMDB; Plínio Arruda Sam­
paio - PT; Raimundo LeIte - PMDB; Ralph Biasi­
PMDB; RIcardo Ribeiro - PFL; Salles Leite - PDS; 
Samir Achôa - PMDB; Theodoro Mendes - PMDB; 
Tidei de LIma - PMDB; Ulysses Guimarães - PMDB. 

Goiás 

Brahího Caiado - PDS; Fernando Cunha - PMDB; 
Ibsen de Castro - PDS; Imm Saraiva - PMDB; Ira­
puan Costa Júnior - PMDB; Iturival Nascimento - -
PMDB; João Divmo - PMDB; Joaquim Ronz -
PMDB; José Freire - PMDB; Juarez Bernardes -
PMDB; SIqueIra Campos - PDS; Wolney Siqueira -
PFL. 

Mato Grosso 

Bento Porto - PFL; Cristino Cortes - PDS; Gilson 
de Barros - PMDB; Jonas Pinheiro - PDS; Milton Fi­
gueiredo - PMDB; Paulo Nogueira - PMDB. 

Mato Grosso do Sul 

Albino COImbra - PDS; Edison Garcia - PFL; Har­
ry Amorim - PMDB; Rosário Congro Neto - PMDB; 
Ruben Figueiró - PMDB; Ubald_o Barém - PDS. 

Paraná 

AlcenI Guerra - PFL; Alencar Furtado - PMDB; 
Amadeu Geara - PMDB; Anselmo Peraro - PMDB; 
AntÔnIO Mazurek - PDS; Ary Kffuri - PDS, Borges 
da Silveira - PMDB; Celso Sabóia - PMDB; Hélio 
Duque - PMDB; Leo de Almeida Neves - PDT; Os­
waldo Trevisan - PMDB; Otávio Cesário - PDS; Pau­
lo Marques - PMDB; Reinhold Stephanes - PFL; Re­
nato Bernardi - PMDB; Renato Johnsson - PDS; 
Santinho Furtado - PMDB; Santos Filho - PDS; Val­
mor GlUvarina - PMDB; Walber GUImarães 
PMDB. 
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Santa Catarina 

Artenir Werner - PDS; Casildo Maldaner - PMDB; 
Ivo Vanderlinde - PMDB; Luiz Henrique - PMDB; 
Nelóon Morro - PDS; Nelson Wedekim - PMDB; 
Odilon Salmoria - PMDB; Paulo Melro - PFL; Rena­
to VlUnna - PMDB; Walmor de Luca - PMDB. 

Rio Grande do Sul 

Balthazar de Bem e Canto - PDS; Darcy Pozza -
PDS; Floriceno Paixão - PDT; Guido Moesch - PDS; 
Harry Sauer - PMDB; Hermes Zanetl- PMDB; Hugo 
Mardmi - PDS; Irajá Rodrigues - PMDB; João Gil­
berto - PMDB; Júlió Costamilan - PMDB; Matheus' 
Schmldt"':' PDT; Nadyr Rossetti - PDT; Nilton Alves 
- PDT;-Oly Fachin - PDS; Osvaldo Nascimento -
PDT; Paulo Mincarone - PMDB; Pedro Germano -
PDS; Siegfried Heuser - PMDB. 

Amapá 

Ant'ônIo Pontes - PFL; Clarck Platon - PDS. 

Roraima 

Alcides Lima - PFL. Júlio Martins - PMDB. 

O SR. PRESIDENTE (Guilherme Palmeira) - As lis­
tas de presença acusam o comparecimento de 42 Srs. Se-o 
nadores e 302 Srs. Deputados. 

Há número regimental. 
Declaro aberta a sessão. 
Não há oradores inscntos para õ período de breves co­

municações. 

O SR. PRESIDENTE (Guilherme Palmeira) - A 
Presidência convoca Sessão Conjunta a realizar-se ama­
nhã, às 18 horas e 30 minutos, neste plenário, destinada à 
leitura da Proposta de'Emenda à Constituição n9 86, de 
1985, que estende à Justiça de Paz os direitos, vantagens 
e garantias dos Juízes temporános. ' 

O SR. PRESIDENTE (Guilherme Palmeira) - Passa­
se à 

ORDEM DO DIA 
Item 1: 

Votação, em turno único, do Projeto de Decreto 
Legi,lativo n° 20, de 1985-CN (apresentado pela 
Comissão Mista como conclusão de seu Parecer n° 
26, de 1985-CN, vencido o Senhor Deputado Jac­
ques D'Ornellas), aprovando o texto do Decreto-lei 
n9 2.152, de 18 de julho de 1984, que estende o prazo 
limite fixado no Decreto-lei n° 1.825, de 22 de de­
zembro de 1984, que isenta do Imposto de Renda os 
empreendimentos integrantes do Programa Grande' 
Carajás. 

A matéria constou da Ordem do Dia da Sessão Con­
junta de 17 de setembro próximo passado, às dezenove 
horas e trinta e seis minutos, deixando de ser apreciada 
por falta de quorum para o prosseguimento dos traba­
lhos. 

Incluído em Ordem do Dia nos termos do § 19, in fi­
ne, do arl. 55 da Constituição, em 8 sessões, a matéria 
teve sua dIscussão encerrada na Sessão Conjunta de 27 
de setembro passado, às deZOito horas e trinta e cinco 
minuto!>, ficando a votação adiada por falta de quorum. 

O Sr. Bonifácio de Andrada - Sr. Presidente, peço a 
palavra, pela ordem. 

-
O SR. PRESIDENTE (Guilherme Palmeira) - Con-

cedo a palavra ao nobre Deputado Bonifácio de Andra­
da, pela ordem. 

O SR. BONIFÁCIO DE ANDRADA - Sr. Presiden­
te, com base no § 2° do art. 29 do Regimento Interno, so­
lICIto a V. Ex", dada a eVIdente falta de quorum, o encer­
ramento da presente sessão. 

O SR. PRESIDENTE (Guilherme Palmeira) - É re­
gImental o requerimento de V. Ex' Efetivamente, não 
eXlóte 1/6 de Srs. Senadores e Srs. Deputados em ple~ 
núrio. 

O SR. PRESIDENTE (GUIlherme P-dlmeira) - Está 
encerrada a seósão. 

(Levanta-.le a se.\são às 19 horas e 58 minutos.) 
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